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SECRETARIA DE PLANEJAI~ENTO DA PRESIDtNCIA Df 'REPOBLI CA. 
Fundaçio Ins tituto Brasileiro de Geografia ' p Estatl stica 
Com.ú.úio ú.pe.cia.t de. PlttrtejaJne.rr..to , ContJtof.e e AvaU..açii.o $h E6.t:a.t2ó.ti.c.M AgiWpec.uáJr..úu. 

NO T. A P R t V 1 A 

Com~ Q5ctaJc.ecúnerr..to 'ao.& tt6uálúoll de. dadoll e .i.n6otc.maçõu da 

FUNVAÇÃO !NSTITliTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA ~ ESTAT1STICA, toJtrta-u opo!Wmo .út6oiU11M que o Ve.c.Jteto 

nQ 68.678, de 25 de mcúo de 1971, cM.ou no BGE a ComiMão E.&pe.cia.t de Planejamento, Corr..tltole e. Av~ 

Uação dll.h Ellt.a:tl6.ti.c.M AgJLope.cuâlúà.6 - CEPAGRO - que, de ac.oJLdo com o aJLtigo 4Q do citado de.c.Jteto , 
ê. cortll.üt.u2da. de. 7 (.&ete) membJLOll, !lendo 3 (tJL&\) 11.eptt.uentantu da Fundação IBGE, 3 (tJL&\) do M.úú.l, 

:,t:ht.i.o da AgJLiCJ.J.i;tuJc.a. e p!r.Uidida pelo Vi/I.Ujolt Têc.nic.o do IBGE. 

Cwt1pJLútdo o que utabel'ece o aJLtigo 2{1 do de.c.Jteto ~nunc.ia.do, 

a CEPAGRO a.p!lovou em maJtço de 19 72 o Plano Onic.o de Et>ta.uM .• i.cM Ag!topecuiVc-<.M coMide.ll.O.da6 e.Me.nc.{ 
aill ao p.ta.ne.jamerr..to llÔcio-ec.oltÔmic.o do PIÜ6j e· ã Se.gUII.anç.a Nacional, cortllta.rr..te de. PJLogltimta6 e PIWjl?to.& 

Ellpe.c26i_c.oll em e.xecttçii.o. 

Et>~beie.ce o decAeto, (§ 1Q do a.At. 2{1) que o Pf.artb O~c.o, 

bem c.omo M de..tibe.Mçõu da CET'AGRO Mblte ~r4ta.U-6:U.c.M a.gJLope.cuiVt.úu., toiC.Yla.lt-M?.-ão compul.6ÓIÚOll p<Vt.a 

oll Õll.gâ.oll da. Adnúni.6tJLa.ç.ão F ede.Mi., dill.eta e. .útdill.eta. e p<Vt.a a.6 e.rr..üdadu a e.i.a. virtc.uf.adll.h. 

Fa4e ã. nec.u&idade de. p!toveJc. oll cortllcmtidoltu de in6ol' .. ma.ç.õu 

MbJLe. ut.a:t16.ti.cM a.g!U..cof.tu, de da.doll mfl..i:6 a.t.u.a..e.J._za.do.& .60blte. o.6· p.JLOdttto.& a.glt2cof.tu pJLio~o.6, de. 

modo a. pe!UJ1i.ti.Jt o ac.ompanhamento "pa.Jc.i-pMt>u" dM tc.Upec..ti.vM t>a6JLa.6 e 6oJtne.c.eJc. ao 6i_na.t de. cada atto 

civil ll.h Utima.tiva{> de. c.o.the.ita dutU p!c.odut0.6 'a. rUVe.l nauona.t, bt.'Jlt a.-6.6-i.m,· pMte.JLiotc.mente, plc.OC~ 

Jc.ando a.tendeJc. ao6 teJc.mo-6 do de.c.Jteto 11.1J 7 4. O 84 de 2 O de mcúo de. 19 7 4 que utabel.e.ce.u o Plarco GeJtal de. 

Innotc.maç.Õe6 E6ta.tZ6ticM e Geog1tá6.[cM dn IBGE, 6o.i . .i.mp.tantado em 1973 o LEVANTAHENTO SISTHfÃTICO VA 

PRODUÇÃO AGR1COLA - puqu.i.lla me.rtlla.i de p1c.evi.6ão e acompa.nhame.rr..to dll.h M6JLa.6 agfL2cof.tu no ano civil, 

p!lojeto ute p~en.cente ao Plt.Ogltlmta. de ApeJt6eiç.oame.nto dll.h E6ta.U6.ti.cM AgMpecuáM.M Cont2nua6, do 

Pla110 Onic.o. 

A c.ooJLdenaçii.o técnica e a exec.uc;.ão do~ t!tftba.lhot> Jc.e..ta.ti.vo-6 ao 

LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO VA PROVUÇÃO AGR~COLA t>ão da !c.Uportlla.bilidade do IBGE, !lendo 1tea.tizada6 a rt2 

vef. na.dona.t pelo Ve.pa.!t.tamento de Ellta.U-6.ti.cll.h AgiWpec.uáJr..úu. e a rt2vel utadua.t pe..tM Vele.gacia.6 de 
Ellta.U6.t<.Co. • . 

NM Unidadu da FedeJc.a.ç.õ.o, ll.h a.ti.vidadu de. levantamento, co~ 

tJtole e a.va.U.a.ç.ã.o dll.h uta.U6.ti.cM a.gJLopec.túiJúa.J., l!â.o exeJc.udll.h pelo6 Glc..upM de Cooltde.na.ç.ão de. E-5~ 

Úl:.Ü.Cil.h AgJLopec.uáJÚa.6, c.JLiadoll pela Ruotuç.õ.o COV/3'j2/73 de 13/04/73, p!lUididM e coolc.de.nadoll téS:_ 

Jtic.a.merr..te pe..tll.h Vele.ga.cia.6 de Ellta.t2.ll.ti.ca do IBGE, dot> quai-6 . poJc..ti.cipa.m Jc.eplte.-6 e.rr..ta.ntu do Hüt.i..6têJU.o 

da AgJtiCJ.J.i;tuJc.a., EMATER, Se.c.Jte.taJLia-6 de Aglt.icuUuJc.a e. Plane.jame.1~to do.& E~tadoll e. outJLoll ÔJc.gã.ot> Ug~ 

do6 dill.eta ou .i.ndiJc.et.ame.nte ao planejamento, expe.~~..i.mentaçã.o, ut.a:t16ü.ca, M6ú-tência, 6omen..to, exte!! 

!lã o e c.Jtê.di:to aglt2co.ta,o,, bem Mll.im, à c.ome.~~.uaU..zaç.ã.o e indu.6tJL.i.aU..za.ç.ão de pJLodutoll e .út6wno.& aglltC.2., 

f.a6, quelt da â.lte.a. púbUc.a., c.omo pltiva.da. 

Pa.Jc.a a. meiftolt c.on6e.cttç.Õ.o de. !leu.& obje..ti.vo-6 e. a.te.ndi!Jtdo c:.o ~ 

pollto no Regulamento I Jttelt..no, oll GCEAS vêm inllta..e.aado em c.ada unidade da 6e.de.~tac;.ão, o-6 llegu.i.ntu oll 

ga lÚ.6ntoll : 

a.) Comú6Õe.6 Tê.c.nic.M E6pe.ciaUzadM (COTE) polt pito duto ag!t2c.ola ou gJc.upo.& de p1c.oduto6 

a6inll, 'pa!ta. o utudo e a.66U.6Óitame.nto têcnic.o upecia.t.i.zado pell.manente a. Mllunto-5 . ' 
ellpec26icoll de .útte.Jtu.&e do GCEA; 

b l Contú.6Õe.ll Regio.na..ú> de. ElJ .taw.ti.c.M AgJt.opecu.â.Jl.,(.M (CORE A) - in.5ta.tadll.h t.'111 cada. mun..i. 

upio llede de Agênc.ia. de. Coleta do IBGE, com juJLiódiç.ão no6 muniup.i.oll que a. c.om 



pÕ<'., c.oo-'ldeitada pe1.o Cheóe. da Agência de?. Co.t.Ua. e c.o11;poéta pOit. ILepJr.ue.ntaçõu .toc.a 

.U.. de Õ1t.giio6 pú.b.Uc.oé ( 6e.de.Jt.tU.6. utaeúuLi.é e Jteg.iona.u..) e enti..dadu plf..ivadM. do é!?:_ 
:t.ot1. a.gll.o pec.uáll.io i 

c.) Com.i.MÕU Mwuci.pa..(A de Eéta;tJ.M:i.c.a.é Aglt.ope.c.uálúa.é (COMEA) - wta.e.ada.l> noé de.ma.u.. 

mun.icl.pioé de. c.a.da un.ida.de da. 6e.de.Jt.aç.ão, cooir.de.Mda de pll.e6e.Jr.ência polt. lt.e.plt.e.é e.nta!!_ 

te. .toc.at de ÔJtgéio que paltticipe. do GCEA e c.ompoéta. de. Jt.epJr.uen:ta.ç.Õe.é Mlllei.hantu 

da.é 601LIIiQCÚl.6 mu Colll.iééÕU Reg.i.otut.U., maé que. tenham a.tuação 110 mun.ic1.p.i.o Jt.upe.c..t!: 
vo. 
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APRESENTAÇl\0 

A Fwtda.ção 1 rL6t.Uu.to B!tM.UúM de GeogM6.úl. e E6:ta.:tl.Atico. 

- IBGE, a.t~utvê.6 da. Comt.Mão E6pecútl de Pla.nejameJt-to, Con.tJwle. e Ava.li.o..ção da6 E6.ta..tl6ticM Agltopec~ 

âJúcu, ( CEPAGRO), cü..vul.ga M u.túnativM dM M61t.M a.g!rlcof.M de plt0du:to6 p!Úo~LitâJúo6 pa.lta. o ctltO de 

19l8 com 6.Uutlç.ão no mê-6 de ABRI L. A6 in6oJtmaç.õu 6ão obtidM .pelo LEVANTAMENTO SISTEMÃTZCO VI\ PRQ. 

VUÇ1.0 AGR1COLA - puqc.ú.&a ·mert.6al de plte.vióão e acompa.n/101ne1úo da), M61t.M ag!r.lcolo.-6 no ano civ.U e 

de II.UporL6a.bWda.de do Ve.pa.JI.tamen..to de E6.ta..tl6:ti.CM AgltOpecuá.Jr...úu do IBGE. 

2. 
gu..i.n.tu plt0du:to6 a.g!Ücof.M.: 

'· 
1. ALGOV.1:0 ARBllREO 6. GUARANÃ (cuLtivado) 
2. A/.fENVOI M ( 1 a. M6Jta.) 7. JUTA 
3. BATATA-INGLESA (la.. 6ct6Jta.) 
4. CAFt 

8. RAMI 

. 5 • . FEZJ i'\0 ( 1 a. 6 a 6Jta.) 

3. 
cio rra1. pa.lta. o 6 pitO du;to 6 : 

1. ABACAXI 
2. BANANA 
3 • . CANA-VE-AÇÜCAR 
4. COCO-VA-BA1A 
5. LARANJA 

4. 
p't.oduto6 CACAU e TOI.'.ATE. 

5. 

9. SISAL 
10. SOJA 

6. MALVA 
7. · MAMONA 
8. MANVIOCA 
9. PH!ENTA-VO-REINO 

10. UVA 

Aplte6 e.n.ta-H a 1 a • u :ti.mati va. a tÜ v e.l nacional pa.lta. 

Pa.lta. 06 p1todu:to6 ALGOVl\0 HERBÃCEO, A UIO, AMENVOI M ( 2a. M 

6Jta.), ARROZ, AVEZA, BATkrA-INGLESA (2a • . M6Jta.), CEBOLA, CENTEIO, CEVAVA, FE1J.1:0 (2a. 6a6Jta.i, t=UMO, 

MILHO e SORGO GRAN1FERO, 6ão ap11.uentada6 em la. ou 2a.. ou 3it. uti.ma:ti.vM da. plt.Oduç.ã.o, in6oJtmaçõu 

pa114 diveMM Unida.dC!.6 da. Fe.de~ta.ç.ão 01tde e66e6 plt0du.to6 6ão invu:ti.gado6, não 6endo poM:Zve.l, ainda., 

pOli. 6oJtç.a. do6 calenááJúo6 agJr1.cola.6 1tegicmcú.6 de66e6 plt0du.to6, dú.,polt-6e de utimativM a nZvel naci 

onal. 

6. Pa.Jta. o pMdu.to TRIGO, 6ão apltuentada6 in6oJtmaç.õu 60blte. 

M 6M u de. in.tenção de plantio, pltepaM do -60lo ou plantio palta a M6Jta de 19 7 8, polt Unidade da. F e 

de~taç.ão invu:ti.ga.da. e a nZvel nacional, bem Móim, 6ão in6otrma.do6. 06 pltOgltÔ6:ti.co6 da pMdução up~ 
da. pa.lta. o6 E6:ta.do6 de Sã.o Paulo, POJUi11á e Mato Glt066 o. 

?. Pa.lta. o plt.Odu.to GIRASSOL, e a.pJt.Uen.ta.da. a la. u.túna.t<.va. da. 

p1t0cfução no E6tado do Pa.1ta.1tâ, Wúca. Unidade da FedeJta.ção onde.. H .toltltOu poM:Zvel o levan..tamen.to . du 

.te plt.Odu.to, dado que, em ou.tlt.M Jtegiõu pMdu.tolt.M, a cul..tuJta. a.pltC!.6e.n.ta. Zncü..cu irL6igni6.[c.o.n..tu, e 
não compatibilizando a 6Wl u.tltu.tUita. de pltOdtiçÀ.G --G()m a metodologia de invu:ti.ga.ç.ão da puquióa.. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEH~TICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA ABRIL/78 

1. ABACAXI 

A produção · e~perada de abacax1 para 1978 em 3a. estimativa a nivel nacional é de 

404 696 mil frutos, inferior em 0,18% da informada em março, decorrente de reduções nas estimativas 

· dos Estados .do Ri o Grande do Norte, São Paulo e Mato Grosso, embora os acréscimos ver i fi c a dos em A 

lagoas e Minas Gerais. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN, segundo levantamentos efetuados pela Comissão Regional de Estatis 

ticas Agropecuãrias de MACATBA, informa o decréscimo de 29,60% na estimativa 

da 'ãrea plantada e destinada ã colheita nesta safra. Esta redução de ãrea ocorreu no municipio de 

!ELMO MARINHO, vez que, o• principal produtor de abacaxi da região informou falta de mai-or incentivo 

para a cultura, tendo procedido ã sua erradicação, substituindo-a por pastagens. Assim, em uma i 
rea p 1 anta da e des ti roa da ã co 1 heita em 1978 de 333 h a e rendimento mêdi o esperado de 18 423 frutos /h a, i nf.!:, 

ri o r em 2,09% do previsto anteriormente, e esperada uma produção de 6 135 rni 1 frutos. 

ALAGOAS - O GCEA-AL comunica o acréscimo de 0,41% na estimativa da ãrea plantada e destinada ã c_2, 

· lheita nesta safra situando-a em 977ha. Com a produtividade llrevistade 14~41 frutos/ha, 

inferior em 0,34% da anteriormente informada, é esperada agora uma produção de 14 500 mil frutos. 

MINAS GERAIS - ·o GCEA-MG, com base em novos levanta~ntos procedidos, informa uma ãrea plantada e 

destinad~ ã cqlheita nesta safra de 5 286 ha, superior ~m 11,14% da estima,da em mar 

ço. Com o rendimento medio. esperado de 13173 frutos/ha, inferior.em 4,50% do .previsto n'o mes a~ 
terior,a produção esperada e agora de 69 634 mil frutos. 

S~ PAULO ·- O GCEA-SP informa a redução de 2,29% na estimativa do ·rendimento médio esperado com 

igual reflexo na produção prevista, considerando os problemas de ordem climãtica nes 

ta safra. 
E'm uma ãrea plantada e destinada ã colheita neste ano, de 1 600 ha, é esperada uma produção de 

30 680 mil frutos,com a produtividade prevista de 19 175 frutos/ha. 

MATO GROSS.O- O GCEA-MT, por levantamentos realizados, verificou a não existência, no .muni .cípio 

de SIDROL~NDIA, de 100 ha novos de cultivo . . Assim·, a estimativa da ãrea plantada e 

destinada ã colheita nesta safra, no Estado, reduziu-se de 533 para 433 ha, representandowudecré~ 
cimo de 18,76% em relação ã informação anterior. Com o rendimento médio esperado de 8 910 frutos/ 

/ha, inferior em 8,00% do previsto em março, face aos efeitos da estiagem, é aguardada agora uma 

produção de 3 858 mil frutos. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

2. ALGOD~O ARBOREO 

U.F. 
Amazonas 

Cr$/fruto 
8,40 

Bahia • . • . . . . • . • • • . . . . . 2,20 
Minas Gerais ..... ;.... 3,90 

Espirito Santo........ 1,10 

Ri o de Janeiro .. .. .. .. 1 ,00 

Rio Grande-do Sul ..... ·5,33 

Mato Grosso •..•.•..... 5,26 

A produção nacional esperada de algodão arbõreo para 1978 em 4~ estimativa é de 

488 337 t, inferiõr em 0,95% dã informada em mãrço, decorrente de reduções nas estimativas dos 
Estados da Paraiba e Pernambuco, embora o acréscimo reqistrado no .Rio Grande do Norte. 
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RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN, de acordo com novas informações provenientes das Comissões Re 
gionais de Estatisticas Agropecuárias, regi stra neste mês o acréscimo de 

1,21% na estimativa da ãrea ocupada com pês em produção para colheita nesta safra, situando-a 
~m 403 387 ha. Com a produtividade esperada de 2~0 kg / ha, superior em 36,61% da anteriormente pr~ 

vista, é .aguardada agora uma colheita ~e 100 932 t . 

PARATI3A - O GCEA-PB, apõs as verificações de . acompanhamento da safra de a 1 godão arbõreo no mês, in 
forma a redução de 6,59% na estimativa da ãrea ocupada com pés em produção e destinada a 

colheita nesta safra, isto ê, de 540 250 ha para 504 655 ha. Com o rendimento médio esperado de 
189 kg/ha, inferior em 16,37% do anteriormente previsto,ê e5perada uma colheita de 95 410 t. 

PERNAI113UCO - O GCEA-PE informa que os reflexos nega ti vos dos preços vi gentes na Ülti ma safra, a es 
cassez c a irregular distribuição das sementes seleci onadas, bem assim, a irregularid~ 

de das chuvas no inicio do plantio na região sertaneja, são os fatores responsãveis pela redu~ão da 
exploraçã.o dessa malvãcea. Assi111,em uma ãrea ocupada com pês em produção e destinada ã colheita ne~ 
,ta safra de 200 000 ha, inferior e111 13,04% da estimativa de março .e com o rendimento médio esperado 
de 200 kg/ha, é aguardada uma produção de 40 000 t. 

Preço n~dio pago ao produtor no mês: 
U.F. 

Mar~nhão .....•........ 
Pernambuco ........... . 
Alagoas .........•..... . 

3. ALGODAO HERBACEO 

Cr$/kg 
·3,15 
5,50 
6 ;30 

A produção esperada de algodão herbáceo para 1978 em 4~ estimativa nos Estados de Ma 
ranhão, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraiba, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Mato Grosso e 
Goiãs e em 3~ estimativa no Estado de Pernambuco totaliza 1 094 821 t, sendo superior em 11,63% da 
informada em março, na mesma ãrea geogrãfica, decorrente de acréscimos nas estimativas dos Estados 
do Rio Grande do ·Norte, São Paulo, Paranã, mesmo contando com as reduções verificadas na Paraiba, 
Minas Gerais e Mato Grosso. Embora o sensivel acréscimo da estimativa de produção de algodão herb~ 
ceo p~ra a safra de 1973, verificado nes.te mês, ela ainda se mostra inferior em 18,93% da produrão 
colhida em 1977. 

Registram-se neste mês os resultados finais de safra no Estado do Paranã. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN informa que as irregularidades climãticas no periodo provocarüm r~ 

trüção na ãrea plantada situando-a em 157 694 ha, estando essa estimativa su 
jeita a retificação nos meses subseqQentes e podend~ainda a produção esperada sofrer reflexos bas 
tante negativos com a possivel redução da produtividade prevista. Com o rendimento médio esperado 
de 342 kg/ha, superior em 8,92% do previsto em março, ê aguardada uma produção de 53 919 t. 

PARATI3A - O GCEA-PB registra o decréscimo de 0,85% na estimativa da ãrea plantada situando-a em 
108 635 ha. Com o rendimento médio esperado de 362 kg/ha, inferior em 20,26% do informa 

do em março, ê esperada uma produção de 39 364 t. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG, de acordo com novos levantamentos realizados no periodo, informa o decrês 
cimo de 2,86% em relação ã ãrea anteriormente informada. Assim, em uma area plant~ 

da de 121 259 ha e rendimento médio ésperado de 791 kg/ha, inferior em 9,81% do inicialmente previ~ 
to, é esperada uma produção de 95 941 t. · 

SAO PAULO- O GCEA-SP informa que, com a ausência de chuvas na maioria das regiões produtoras,houve 
maior facilidade nas operações de colheitil durante o mês de abril. Assim, as sombrias 
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perspectivas de agravamento da cotonicultura paulista, na presente safra, foram sensivelmente ate 

nuadas. 
·Em uma ãrea plantada de 345 100 ha, superior em 2,40% da anteriormente informada, e rendimento m~ 

dio previsto de 1 149 kg/ha, representando um acréscimo de 14,79% em relação ao estimado em março, 
ê esperada agora uma produção de 396 600 t. 
Nas regiões .de RIBEIRAO PRETO e CAMPINAS, maiores produtoras de algodão no Estado, jã foram colhi 
das, respectivamente, 50% e 70% da ãrea total plantada. Em PRESIDENTE PRUDENTE a colheita pross~ 

gue em condições climãticas favorãveis. Estima-se que 70% da ãrea jã colhida originou um ·produto 
con~iderado de qualidade regular. 

PARANA - Concluida a colheita em todo Estado, o GCEA-PR informa que noticias procedentes de õrgãos 
especializados no control.e da malvâcea, dão conta de que as reduções na produção, em deco~ 

· rência da prolongada estiagem que se verifica em to~o Estijdo, não foram tão acentuadas como inicial 
mente se supunha, situando a pr.odução da safra de 1 ~ll8 bem acima do ni v e 1 que a tê então vinha sendo 
estimado. Assim, o rendimento mêdio qbtido acusa o acréscimo de 44,61 % em relação ao esperado a te 
riormente, ou seja, de 668 kg/ha para 966 kg/ha. 
Em' uma ãrea colhida de 290 000 ha, igual ã plantada estimada, foram obtidas 280 000 t de algodão em 
caroço. 
Informações obtidas junto ao Servi~o de Acordo e Classificação, jã no final do mês de abril 
sido classificadas 70 000 t de alghdão pluma, correspondendo a aproximadamente 210 000 t de 
em caroço. 

hav am 

MATO GROSSO - O GCEA-MT comunica que por novas informações das regiões produtoras, foi verifica do oacrê~ 
cimo He 1,28% na estimativa da ãrea plantada situando-a em 45 564 ha. Com o rendimen 

to medio esperado de 989 kg/ha, inferior em 20,37%· da informação de março, como decorrência das pr~ 

dutividades observadas nas lavouras jã colhidas e que representam aproximadámente a 90% das ãreas de 
cultivo nesta safra, ê esperada uma produção de 45 063 t de algodão em caroço. 

Preço médio pago ao proautor no mês: 

4. N1ENDOIM 

UF Cr$/kg 

Pernambuco ......•............ 4,60 
Alago~s •......•.......•..•... 6,00 
Sergipe 
Bahia .....•.....•........... ·. 

4,90 
5,30 

Minas Gerais .. . · .... -......... : 6,20 
São Paulo .................... 7~~7 

Paranã .. . . . . . • • . . . . . . .. .. . . . • 6,30 
Mato Grosso . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,27 

A produção total nacional esperada de amendoim em casca para 1978 ainda ê desconh ci 
da neste mês, tendo em vista que não são disponiveis, face ao calendãrio agricola estadual, as in 
formações relativas ã 2a. safra do produto no Estado da Bahia. 

São apresentadas informações a nivel nacional sobre a la. safra de amendoim em 1978 nas Unidades da 
Federação investigadas, seguintes: São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Gr s-
so e Goiãs. J 

Relativamente ã ?a. safra do produto, são divulgadas estimativas para os Estados do Cearã, Paraioa, 
Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Mato Grosso e Goiãs. Aguardam-se para maio as· pri 
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me ras informações sobre a 2a. safra da oleaginosa no Estado da Bahia, que possibilitarão estimati­
vas a nível nacional. 

4.1 AMENOOI~...:.... SAFRA) 

A produção nacional esperada de amendoim para a la. safra de 1978 em 4a. estimativa 
e de 289 009 t, superior em 7,28% da informada em março·, como resultante de informaçõ~s da fase de 
colheita no Estado · de São Paulo. O produto jã se encontra colhido nos Estados do Paranã, Santa c~ 

tarina e Mato Grosso. Registram-se neste mês os dados finais de colheita nos ~stados de São Paulo 
e Goiãs. Aguardam-se os resultados finais da la. safra de amendoim no Rio Grande. do .Sul para que 
seja conhecida a estimat1va nacional da produção obtida de amendoim na la. safra de 1978. 

SJ\0 PAULO - O GCEA-SP comunica que a colheita da la. safra encontra-se totalmente concluída em todo 
o Estado. Assim, em uma ãrea colhida de 109 400 ha\ superior em 7,05% da estimativa da 

ãrea plantada e produtividade obtida del 870 kg/ha superior em 3,31% da prevista, foram produzidas 
2~ 600 t. Informa o GCEA-SP, que na região de RIBEIRAO PRETO, prin~ipal zona produtora de amen 
d 'm de la. safra em São Paulo, os preços atingiram, a nível de produto·r,até a Cr$ HÍO,OO o saco de 
2 kg. Os preços médios pagos aos produtores variaram nesta la. safra de Cr$ lln,oo a Cr$ 150,00 o 
s o.de 25 kg: 

R O GRANDE DO SUL- O GCEA-RS comunica que a colheita da la. safra.de amendoim' encontra-se quase 
.concluida em todo o Estado. Todavia, serão realizados em maio os levantamentos 

f nais da fase de colheita, que permitirão o conhecimento.dos dados desta la. safra de amendoim. As 
s·m, permanecem neste mês as informações de março, ou seja: em uma area plantada de 8 300 ha, pr.Q_ 
d tividade esperada de 1036 kg/ha, ê prevista uma colheita de 8 600 t . . 

G IJIS - O GCEA-GO, informando os resultados finais da la. safra de amendoim no Estado, registra uma 
ãrea colhida de 1 500 ha. Com a produtividade obtida de 1 500 kg/ha, foram produzidas 2 250 

t, conf.irmando-se os prognõsticos de março. 

4.2 AMENDOIM (2a. SAFRAl 

A produção esperada de amendoim na 2a. safra de 1978 em 4a. estimativa para os Est~ 

dos da Paraíba, Minas Gerais, São Paulo, Paranã e Goiãs; em 3a. estimativa nos Estados do Cearã e 
Mato Grosso e em la. estimativa no Estado de Santa Catarina, totaliza 88 222 t. Em relação ã info~ 
mação de março, quando foi divulgada a produção esperada para a 2a. safra de amendoim nos Estados 
acima mencionados, ã exceção de Santa Cat~rina, registrou-se neste mês um acréscimo de 18,20%,deco~ 
rente de novas informações dos Estados de Minas Gerais, São Pauio e Mato Grosso, 'embora as reduções 
registradas na Paraiba e Paranã. 

PARATBA- O GCEA-PB, por informações levantadas ·no período nas zonas produtoras, informa o decresci 
mo de 0,82% na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 485 ha. Com o rendime~to médio 

e perado de 961 kg/ha, igual ao previsto anteriormente, ê esperada agora uma produção de 466 t. 

HIA- O GCEA-BA comunica que em maio torna-se-ã possivel o prognõstico preliminar da 2a. safra de 
amendoim, tendo em vista que na oportunidade estarão disponíveis informações dét fase de "in 

ção de plantio" nas principais zonas produtoras do.Estado. 

INAS GERAIS - O GCEA-MG, com base em novos levantamentos de campo realizados no período, informa. o 
acrêséimo de 38~64% na estimativa .da ãrea plantada, situando-a em 3 247 ha. Coma pr.Q_· 

utividade esperada de 1 265 kg/ha, superior em 7,39% da inicialmente prevista, é aguardada uma pr.Q_ 

dução de 4 106 t. 
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SJIO PAULO- O GCEA-SP, de acordo com novos levantamentos de campo, registra neste mês o acréscimo 

de -23,31 % na estimativa da ãrea plantada, ou seja, de 50 200 ha para 61 900 ha. Com a 

produtividade inicialmente prevista de 1 184 kg/ha, e esperada uma produção de 73 300 t,superior em 

21,16% da anteriormente informada. Salienta o GCEA-SP, que na região de PRESIDENTE PRUDENTE, pri_!! 

cipal pro·du t ora, foram registrados ataques de ."l:RIPS", incidência de "CERCOSPORA", embora em propo..!:. 

ções não significativas. 

PARAN~ - O GCEA-PR informa que a cultura se encontra na fase de tratos culturais, com predomínio dos 

estãgios de formação das vagens e amadurecimento. 

As práticas agrícolas que vêm sendo dispensadas ã _oleaginosa, são mínimas, restringindo-se a "capl 

nas". 
As condições climáticas ocorrentes desde o plantio, caracterizad~s por seca prolongada, alem de pr~ 

judicar scnsivelmente . a germinação, fizeram com que as plantas se ressentissem bastante dafalta de 

umidade. Assim, a produtividade da 2a. safra, que normalmente ê baixa, apresenta uma redução muito 

acentuada, e na sua quase totalidade deverã destinar-se ã obtenção de sementes para o plantio de 2. 
mendoim da la. safra de 1979. Caso permaneçam as condições desfavorãveis verificadas no período, a 

produção serâ irrisória. 

Em uma ãrea plantada de 3 430 ha, igual ã informada em marco 1e rendimento mêdio esperado de 583 kg/ 

/ha, inferior em 23,99% 40 anteriormente previsto, é aguar~alla agora uma produção de apenas 2 ood t. 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC, em la. estimativa, registra uma ·ãrea plantada para a 2a. safra de amen 

doim de 89 ha. Com a produtivida~e esperada de 1 146 kg/ha, ê inicialmente previ~ 

ta uma produção de 102 t. 

~~TO GROSSO- O GCEA- MT, face a novos levantamentos, registra neste mês o acréscimo de 1,05% na e~ 

timativa da ãrea plantada, ou seja, 50 ha, situando-a em 4 830 ha. Com a produtivid2_ 

de esperada de 1 132 kg/ha, igual ã informada anteriormente,ê a!]uardada uma produção de 5 468 t. 

Preço médio pago ao produtor no mes: 

5. ARROZ 

U.F. 
Maranhão .••.•..•..••... 

São Paulo ••........... . 

Cr$/kg 

2,35 
5,20 

Paranã • . • • • • • . • . . • . . . • . 4,80 

Rio Grande do Sul ....•. 4,77 

Mato Grosso . . • • . • • . • • • • ~ ,20 

A produção esperada de arroz em casca para 1978 ·em 4~ estimat1va nos Estados doAm~ 

zonas, Maranhão, Piaui, Cearâ, Rio Grande do Norte, Paraiba~ Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de 
Janeiro, São Paulo,_ Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs; em 3~ estimati 

va para os Estados do Acre, Parã e Pernambuco, e em la. estimativa para a Bahia, totaliza 7 325 163 t, 
apresentando-se inferior em 17,09% da obtida em 1977 na mesma ãrea geogrãfica. 
Em relação ã informação de março, quando foi divulgada a produção total e-sperada Je arroz para os Es 

tados acima mencionados , (ã exceção da Bahia), ocorreu neste mês o decréscimo de 2,08% na produção 

esperada, por reduções nas estimativas dos Estados do Acre, Parã, Maranhão, Ceari, Rio GrandedoNor 
te, Paraiba, Minas Gerais, Par~nâ, Santa Catarina e Mato Grosso, embora o sensível acrêscim~ r~gi~ 
trado em São Paulo. 

Registram-se neste mês os resultados finais de colheita nos Estados do Acre e Paranã. Aguardam-se 

para o mês de m~io, os prognósticos preliminares da fase de "intenção de plantio" dos Estados de Al2_ 

goas e Sergipe para que sejam conhecidas as estimativas da produção de arroz em casca na safra de 
1978 a nivel nacional : 
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ACRE - o' GCEÁ-AC comunica neste mês a conclusão da safra de arroz em todo o Estado. Em uma ãrea co 

lhida de 12 800 hü, igual ã planta~a estimada em març.o e produtividade obtida de 1 400 kg/ha: 
inferior em 3,45% da esperada, foram obtidas 17 920 t de arroz em casca. Informa mais, o GCEA-AC, 
que o decréscimo observadÓ na produtivi 'dade, conforme registrado em relatõrio anterior, foi motivado 
pela incidência ce pragas c moléstias comuns ao arroz na região, e pela grande deficiência de 
meios de controle e combate ãs mesmas, aliada ã mã qualidade das sementes utilizadas no plantio. 

PARA - O GCEA-PA, de acordo com levantamentos es~eclficos realizados no periodo, informa a redução 
de 18,00% na estimativa da ãrea plantada situando-a em 90 379 ha. Com o rendi ,nento médio 

esperado de 1 379 kg/ha, superior em 4,15% do informado em março, e aguardada uma colheita de 
124 593 t. 

MARANHAO O GCEA-~~ informa que em decorrência de enchentes nos rios MEARIM E TOCANTINS,e do exce~ 
so de chuvas na MIC~ORREGIM HOf~OGtNEA GURUPI, como também a falta de precipitações pl.!!_ 

viais na MICRORREGIAO HOt10GE:NEA MtoiO MEARH4, foram perdidos 402 ha plantados com a graminea,. prej.!!_ 
dicando outrossim a produtividade esperada. 
Em uma ãrea plantada de 775 199 ha e rendimento media esperado de 1 495 kg/ha, inferior em 0,80% do 
anteriormente previsto, e estimada uma colheita de 1 159 093 t. 

CEARA- O GCEA-CE registra neste mês a redução de 10,71% na produtividade prevista comigual refl! 
xo na produção esperada. 

Em uma ãrea plantada de 58 ObO ha, igual ã informada em março e rendin1ento medio esperado de 
1 250 kg/ha, é aguardada uma produção de 72 500 t. Segundo ainda o GCEA-CE, as chuvas verificadas 

' no periodo beneficiaram apenas a cultura do _ feijão, não chegando a influir na recuperação das demais 
lavouras afetadas pela estiagem, face ao estãgio de desenvolvimento vegetativo das mesmas. Ressal 
ta ainda o GCEA-CE, quf• ocorreram perdas de ãreas c!Jltivadas em alguns munidpios 
tanto, somente em maio,quando serão procedidos levantamentos especificas, h~verã 
quantificar estas reduções decorrentes da irregularidade das chuvas . 

produtores; entr~ 
possibilidade de 

RIO GRANDE DO N,ORTE- o· GCEA-RN informa que a cultura ~o arroz foi bastante afetada pela estiagem. 
Recentes levantamentos realizados no periodo, demonstraram uma redução de 

6,72% na ãrea plantada, agora estimada em 6 783 ha. Com o rendimento médio esperado de 1 160 kg/ha, 
inferior em 6,38% do anteriormente previsto, e aguardada uma colheita de 7 871 t. Ca so não ocorra 
normalização nas atuais condições climãticas, a safra Pizicola do Estado deverã apresentar resulta 
dos mais acentuadamente negativos. 

PARA1BA- O GCEA-PB, de acordo com novos levantamentos realizados, regi stra neste mês uma ãrea pla~ 
tada de 12 359 ha, inferior em 1,95% da informada antE:!riormente. Com a produtividade esp~ 

rada de 662 kg/ha, infel"ior em 54,34% da inicialmente prevista, e aguardada uma colheita de 8 185 t. 
Informa .o GCEA-PB, que as reduções assinaladas decorreram de chuvas excessivas durante os meses de 
fevereiro e março, com brusca interrupção em abril. Caso as chuvas não ocorram em maio, a safra d~ 
arroz serã muito reduzida, com conseqUências desastrosas para a economia estadual. 

BAHIA - O GCEA-BA, em l~ estimativa; informa uma irea plantada de 27 600 ha, superior em 2,22% da 
colhida em 1977. Com a produtividade prevista de 1 200 kg/ha, e esperada inicialmente uma 

produção de 33 120 t. 

MINAS GERAlS - O GCEA-MG, face a investigações mais detalhadas procedidas no periodo, regi~tra o 
acréscimo de 0,17% na estimativa da irea plantada, situando-a ·em 636 498 ha. Com o 

rendimento médio previ sto de 1 082 kg/ha, inferior em 1,46% do informado em março, e aguardada uma 

produção de 688 671 t. 

SAO PAULO - Novos levantamentos de campo indicam que a produção paulista de arroz, contrariando os 

a 
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prognósticos pessimistas em função da estiagem do inicio do ano, deverã atingir a niveis 
bastante superiores aos estimados e que eram de 174 000 t. As .operações de colheita prosseguem em 
CAMPINAS, PRESIDENTE PRUDENTE e SOROCABA, tendo sido concluidas em ARAÇATUBA, BAURU-e MARTLIA. Os 
preços pagos aos produtores var,iam entre C~$ 240,00 e Cr$ 350,00 a saca de 60 kg. 

· Em uma ãreà plantada de 342 900 ha, superior ' em 4,96% .da informada em março e produtividade previ~ 

ta de ?87 ~g/ha, superior em 47,65% de~ anteriormente p~evista, e ·aguardada agora uma colheita de 
270 000 t. 

PARANA - O GCEA~PR informa que a colheita do arroz jã foi concluida em toQo o F:stado. Da ãrea to 
tal plantada e estimada no mês de março em 532 000 ha, cerca de 150 000 ha nâf> apresentaram 

' condições para colheita.' Assim, em uma ãrea colhida de 381 672 ha e rendimento médio obtido de 
547 kg/ha, superior em 31,18% do previsto em março, foram produzidas 208 940 t. 
A qualidade do produto colhido caracterizou-se por apresentar variação do tipo 1 ao 5 com maior fre 
'qUênci a para· os tipos 3 e 4_. 
A redu~ão verificada na ' produção vem provocando sucessivos acrescim~~ no preço do produto, visto que 
muitos produtores estão retendo o arroz na expectativa de melhores preços. A COMISSAO DE FINANCIA 
MENTO DA PRODUÇAO, visando atenuar a situação do mercado de arroz, libe~ou no Rio Gr~nde do Sul a . ~ 

venda de 200 000 t do arroz em casça estocado, na base de Cr$ 170,00/0r$ 175,00 a saca de 60 kg. A 
demanda do próduto, face ã sua escassez, e cada vez maior e a tendência dos preços .e elevar-se ain 
da mais. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC informa que o arroz se encontra na fase de colheita. O arroz irrigado 
não tem apresentado problemas, sendo col~ido produto de boa qualidade. Quanto ao 

arroz de sequeiro, e esperada uma redução em torno de 10% devido ã. estiagem .que assola as regiões 
produtoras. Entretanto, somente em maio tornar-se-ã possivel uma melhor avaliação da situação da 

lavoura arrozeira no Estado. 
Em . uma ãrea planta da de 137 137 h a, i gua 1 ã informada em março e produ ti vi da de esperada de 2 153 kg/ha, 
inferior em 1,64% da prevista, e estimada uma produção de 295 224 t. G preço ofertado _aos produt~ 

res oscila em torno · de Cr$ 160,00 a saca de 50 kg para o produto com 23% de umidade. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT comunica que aproximadamente 80% da area plantada jã foram colhidos, deven 
do o termino da safra ocorrer em maio, quando serão fornecidos os dados definitivos 

de colheita. Os rendimentos med1os obtidos nas lavouras jã colhidas estão aquém dos esperados, com 
tendência declinante ate o termino da safra. Assim, em uma ãrea plantada de 1 526 443 ha, igual ã ! . 

informada em março e produtividade prevista de 1 019 kg/ha, inferior em 9,98% da anteriormente i~ 
formada, e aguardada agora uma produção de 1 555 445 t. Informa mais o GCEA-MT, que a qualidade do 
produto colhido não j boa, fáto que não tem influenciado em sua cotação, haja _ vista a rãpida come_!:. 
cialização feita pelos intermediãrios que não estão exig~ndo a classificação do produto como condi 
ção de compra. A co1nercialização e conseqUente escoamento do produto para outras praças se pro 
cessa tao aceleradamente que os armazéns da CIBRAZEM e CASEMAT se encontram ociosos em 80% de su~ 
capacidade, sendo que a maior parte dos estoques existentes e da safra passada, que foram adquiri 
dos pela CFP. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F'. Cr$/kg 

Acre ............... t •••••••• . 2,50 
Amazonas .......•........... 2,00 
Maranhão ......••.......•... 2,20 
Alagoas . .. .. .... .. .. .. .. . .. . 2,60 
Sergipe 2,90 
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Bahia . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . • . 3,00 

Minas Gerais •.. .....•.••••. 3,35 

Rio d~ Janeiro............. 2,69 

São Paulo . . ... . . . . . . . . .. • • • • 4,92 

Parani ....•••.•.....•..•••. 3,90 

Santa Catarina ........•..•• 3,20 

Rio Grande do Sul .. . .. .. .. . 3,31 

Mato Grosso •...•...•..••.•• 3,31 

6. BANANA 

A produção esperada de banana ·para 1978 em 3~ estimativa a nivel nacional é de 

406 401 mil cachos, inferior em 0,09% da informada em março, decorrente de reduções nas estimativas 

dos Estados do Maranhão r. Rio Grande·do Norte. 

MARANHAO - O GCEA-MA, de acordo com novos levantamentos de campo, registra neste mês o decréscimo 

de 0,22% na produtividade esperada, com igual reflexo na produção estimada. Assim, em uma 

ãrea ocupada com pés em pt·odução de 7 744 ha, igual ã informada anteriormente e rendimento médio 

previsto de 1 390 cachos/ha, ê aguardada uma produção de 10 762 mil cachos. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN, após o resultado de levantamentos detalhados,especificos para a cul 
tu r a, informa neste mês a redução de 8, 38% na ãrea ocupada com pés em prod~ 

ção e destinada ã colhei la nesta safra, situando-a em 3 566 ha. Com a produtividade esperada del648 

cachos/ha, superior em 3,45% da informada em março, é estimada agora uma colheita de 5 875 mil ca 

chos. Esclarece o GCEA-R"', que a redução assinalada na ãrea, foi constatada na MICRORREGIJIO HOI40G_g_ 

NEA de NATAL, onde a banana vem ~enjo substituida pela cultura da cana-de-açúcar, cujo preço ê g~ 

rantido pelo governo. Outro fator que vem concorrendo para a redução do cultivo da banana no Rio 

Grande do ·Norte, . é a forte incidência do "MAL DO PANAMI!.", que se agrava a cada safra. 

PARATBA - O GCEA-PB comunica que serão rea 1 i zados em ma i o próximo, 1 evantamentos específicos vi san 

.do um novo dimensionamento da 'ãrea efetivamente plantada com o produto, e da parcela oc~ 

pada com· pés em produção que deverã proporcionar colheita até dezembro. Salienta ainda o GCEA-PB, 

que na oportunidade serão dirimidas duvidas ainda pendentes quanto aos rendimentos médios esperados 

por hectare nas zonas de produção. 

Permanecem neste mês os prognósticos anteriores, ate que sejam concluidas as investigações em anda 

menta. Em uma ãrea ocupada com pés em produção de 7,616 ha, e produtiyidade esperada de 1 700 ca­

chos/ha, ê aguardada uma produção de 12 947 mil cachos. 

SERGIPE - O GCEA-S~ i nfor1~a que estão sendo rea 1 i zados levantamentos de campo visando a determinação 

dos rendimentos médios que vêm sendo observados nos cultivos em colheita, para que seja 

precisadil melhor a produtividade média esperada para o Estado nesta safra. Assim, permanecem neste 

mês as estimativas de m<•r1;o, ou seja: em uma ãrea ocupada com pês em produção de 1 979 ha, e produt.!_ 

vidadc ~sperada de 958 <achos/ha, é estimada uma colheita de 1 896 mil c~chos. 

SJIO PAULO- O GCEA- SP cnmunica que os ultimas levantamentos de campo revelaram e existência · de 

57 100 000 touceiras em produção e 2 650 000 touceiras novas. Assim sendo, a produção 

.atualmente prevista de 40 900 mil cachos, possivelmente encontra-se subestimada. Porém, face a ne 

cessidade de novas avaliações, são mantidos neste mês os dados informados em março, ate que sejam 

concluidos os t~abalhos de pesquisa da produtividade esperada. 
E~ uma ãrea ocupada com pé.s em produção de 38 185 ha, e rendimento medi~ esperado de 1 071 cachos/ha, 

e agua l'dada uma produção de 40 900 mil cachos. • 
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Preço médio pago ao produtor po mês: 

7. BATATA-INGLESA 

U.F -
' Acre 

Amazonas .•...•.......... 
Maranhão ....•.•....•.... 
A 1 agoas .......•.......... 
Sergipe ....•...........• 
Bahia ............ · ...... . 

6,00 
15,00 
10,72 
13,00 
21,00 
10,20 

Minas Gerais ............ - 2,10 
Espírito Santo .. .. .. .. .. - 1, 70 
Rio de Janeiro.......... 9,00 
São Paulo ............... 0,67 
Rio Grande do Sul .

1 
•••••• · - 3,10 

Mato Grosso ............ ~ 11 ,47 

ABRIL/78 

A produção brasile1ra esperada de batata-inglesa para 1978, quando consideradas as 
duas safras do produto, ainda e desconhecida. Embora sejam disponíveis as estimativas completas p~ 

ra a 1' safra, as informaç6es relativas ã 2' safra, cujas colheitas se efetivam principalmente no 
2Q semestre, sõ serão conhecidas ã medida em que nas Unidades da Federação produtoras se torne . po~ 
sível a conclusão dos levantámentos de dados sobre a fase de plantio. 
Aguardam-se as primeiras informaç6es dos Estados de Minas ·.Gerais e Espírito Santo para que sejam 
conhecidas as estimativas da produção nacional de batata-inglesa na 2' safra de 1978. 

7.1 - BATATA•INGLESA (1~ SAFRA) 

A produção brasileira esperada de batata - inglesa para a 1~ safra de 1978 em 4~ estl 
mativa e de 1 233 078 t, inferior em 0,08% da informada em março, como resultante de reduções nas 
estimativas dos Estados . de São Paulo e Santa Catarina, embora os. acréscimos verificados em Minas Ge 
rais e Espírita ~anto. 
Registra-se neste mês os resultados finais da H safra nos Estados de Minas Gerais, São Paulo e Sa~ 
ta Catarina. Esta 1' safra jã se encontra colhida nos Estados do Paranã e Rio GrandedoSul, confor 
me informado no relatório de fevereiro. 

MINAS .GERAIS- Concluída a colheita em todo o Estado, o GCEA-MGinformaumaãreacolh1dadel5 942 ha, 
superior em 0,72% da estimativa da ãrea plantada .em março. Com o rendimento médio 

obtido de 11 413 kg/ha, inferior em 0,24% do esperado, _foram colhida$ 181 953 t. 

ESPTRITO SANTO - O GCEA-ES informa neste mês o acréscimo de 39,65% no rendimento médio esperado, 
situando-o em 8 738 kg/ha. Em uma ãrea . plantada de 214 ha, igual ã informada ante 

riormente, e esperada uma produção de 1 870 t. 

SAO PAULO - O GC.EA-SP, informando os .resultados finais da batata - inglesa na 1~ safra de 1978, info!:_ 
ma que a produtividade bbtida foi de 14 771 kg/ha, superior em 0,61 % da que vinha sendo 

. esperada. Em uma ãrea colhida de 13 100 ha, inferior em 0,76% da plantada estimada, foi obtida uma 
colheita de 193 500 t de tubérculos. 

I 
SANTA CATARINA- Com a 1~ safra totalmente colhida, o GCEA-SC informa uma ãrea colhida de 11 ;593 ha, 

inferior em 1,50% da plantada estimada em março. Com o rend.imento mêdio obtido de 
8 325 kg/ha, inferior em 0,59% da produtividade prevista, foram colhidas 96 513 t. 

7.2- BATATA-INGLESA (2, SAFRA) 

A produção esperada de batata-\nglesa na 2~ safra de 1978 em 4' estimativa para os . 
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Estados da Paraiba e Paranã; 3~ estimativa no Rio de Janeiro e São Paulo, e 2~ estimativa para os 
Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, totaliza 572 631 t, sendo inferior em 0,64% da infor 
mada em março, na mesma ãrea geogrãfica, decorrente de reduções nas estimativas dos Estados de San 
ta Catarina· e Rio Grande do Sul, embora os acréscimos. ·verificados na Paral'ba e em São Paulo. 

PARATBA - O GCEA-PB informa neste mês uma ãrea plantada· de 2 580 ha, superior em 0,78% da estimada 
em março. Com o rendimento médio esperado de 2 744 kg/ha, superior em 10,47% do previsto 

anteriormente, ê esperada uma produção de 7 080 t. 

SAO PAULO O GCEA-SP, de acorrlo com recentes levantamentos de campo realizados, registra neste mês 
o decrêscimode!:J, OO Ã: naestimativadaãrea plantada, situando-a em 9 500 ha. Com o rendi 

menta mêdio esperado de 13 989 kg/ha, superior em 6,79% do inicialmente previsto, ê aguardada uma 
produção de 132 900 t de tubérculos. Inform~ ainda o GCEA-SP, que a 2~ safra do produto ê colhida, 
principa lmente, nos mes~s de junho e julho. Entretanto, tendo em-vista a existência da chamada re 
gion.:llmente "safra de inverno", cuja colheita estende-se atê outubro·; o GCEA-SP, com finalidades e~ 
tatisticas, a considera como um prolongamento da 2~ safra. Salienta ainda o GCEA-SP,• que somente 
em julho tornar-se-ii pussivel o prognõstico preliminar desta 2ª safril, completo, permanecendo por 
enquanto, para fins de informação da 2ª safra paulista de batata-inglesa, apenas a parcela corres 
pendente ã colheita co periodo junho/julho. 

PARANA - A cultura da batata -inglesa de 2~ safra, no período em referência, se encontra na fase fi 
nal de formação dos tubérculos e inicio da maturação. 

Dos tratos culturais observados, destacam-se as aplicações de inseticidas e fungicidas, bem como, 
a prãtica de "capinas" nas lavouras onde as ervas daninhas prejudicavam o désenvolvimento vegetat_i. 
vo d~s plantas. 
Na t41 CRORI{Lu!í\u HOHOGltJ[A "CAMPOS DE GUARAPUAVA", onde a cultura apresenta boa tecnificação, o est~ 
do fitossanitãrio das lavouras, apesar da estiagem, ê ainda regular, observando-se em muitas delas, 
a prãtica da irriga~ao por aspersão e, naquelas em que posteriormente foi aplicado de~folhanto, jã 
se verificam as prime~rus colheitas, sendo observado rendimentos médios em torno de 21.000 kg/ha. 
Com referência ãs pragas, verifica-se a presença de "vaquinhas", cujo ataque ê considerado normal. 

' Quanto ãs moléstias, causa preocupação o surgimento da "murcha bacteriana" que poderã ocasionar d!:_ 
crêscimos sensiveis na produtividade esperada,visto que os defensivos aplicados, não estão surtinrlo 
os efeitos desejados. 
Permanecem inalteradas as estimativas anlcriores: em uma area plantada de 23 000 ha, e esperada 
uma produção de 236 900 t, com o rendimento mêdio esperado de lO 300 kg/ha. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC informa neste mês uma redução de 5,28% no rendimento media esperado, com 
igual reflexo na produção prevista, face aos rigores da estiagem que assola o est~ 

do catarinense desde janeiro. Assim, em uma ãrea plantada de 4 1·58 ha, igual ã informada antericrr 
mente, e com a produtividade prevista de 6 506 kg/ha, ê esperada uma colheita de 27 051 t. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS registra o rendimento mêdi o esperado de 6 682 kg/ha, inferi o r em 
2,85% do informado anterjormente, com igual decréscimo na produção esperada. f.m 

uma ãrca plantad~ de 24 500 ha, igual ã estimada em março, ê aguardada uma produção de 163 700 t. A 
redução na produtividade esperada, ê decorrência da insuficiência da umid>de nos solos. 

Preço medi o pa~_p_!odutor no mês: 

U.F. 

Minas Gerais .............. .. 
Espirito Santo . ............• 
Rio de Janeiro ........... : .. 
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4,20 
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a. CACAU 

LEVANTAMENTO SISTEI1ATICO DA PRODUÇM AGRTCOLA 

' São Paulo 
Paranã ••..•...•••••••••••••• 
Santa Catarina. .... ~ ~ . ...... . 
Ri o Grande do Su ......... .. 

5,00 
. 3,90 

3,20 
3,63 

ABRIL' 
--,-- -

A produção esperada de cacau em amêndoas para 97 l . es~rmativa a nivel nacio­
nal e de 229 651 t, inferior em 8,04% da obtida em 1977, quando foram produzidas 249 727 t. 

Em relação ã informação de março, quando foi divulgada a produção . total esperada de cacau em amêndo 
as para os Estados do Amazonas, Parã e Esplrito Santo, permanecem neste mês as estimativas anterio­
res. 

Registra-se neste mês o prognóstico preliminar da ."safra principal" no Estado da Bahia, que, agreg~ 
da ã "safra de cacau temporão~ jã diyulgada em março, possibilitou esta la. estimativa da safra bra 
sileira do produto para 1978. 

BAHIA- O GCEA-BA em la. estimativa, informa preliminarmente uma ãrea ocupada com pes emproduçãode 
382 076 ha, igual ã colhida em 1977. Com a produtividade esperada de 573 kg/ha, inferierem 

8,47% da obtida em 1977, e inicialmente aguardada uma produção de 219 113 t. Ressalta ainda oGCfA­
·BA, que das 219 113 t previstas, l 05 904 t referem-se ã "safra ·temporã" . e as res tan~es 113 '209 t ã 
"safra principal" do cacau baiano . . 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

.1 9. CAFE (em coco) 

U.F. 

Amazonas ••.•••••.••. 
Bahia •.•••.••..••••• 
Espirito Santo 

28,00 
41 ,65 

i 
38,00 

A produção esper~da de cafe em coco para 1978, segundo as informações do Instituto 
Brasileiro do Café, através da sua Divisão de Estatistica, e de 2 433 222 t, superior em 27,05% da 
obtida em 1977. Estas informaÇões resultam do lQ levantamentO'. da safra de 1978 realizado.pelo IBC 
no periodo de 20 de novembro a 20 de dezembro de 1977 . 

. Embora existam informações extra-oficiais, de que ocorreu redução na produção .esperada, como decor­
rência dos efeitos da estiagem nas principais zonas'produ~oras ·de cafe no Pais, a Divisão de Est~ 
tistica do IBC comunicou que os resultados do 2Q levantamento que se efetua neste mês de abril so 
mente serão conheci~os provavelmente em meados de junho, quando da conclusão do processamento de da 
dos. 

10. CANA-DE-AÇOCAR 
• 

A produção esperada de cana-de-açücar para 1978 em 3a. estimativa a nivel nacional e 
de 128 510 385 t, superior em 1,46% da informada em março, por decorrência de acréscimos .nas estima 
tivas dos Estados do Rio Gra!'de do N~rte e São Paulo, embora a redução verificada na Par'aiba. 

RIO GRANDE DO NORTE- O GCEA-RN, face a novas informações de campo, informa o acréscimo de 19,12% 
na estimativa d~ ãre~ plantada e destinada ao corte nesta safra, situando-a em 31 411 ha. Com a 
produtividade esperada de 63 401 kg/ha, superior em 1,46% da inicialmente prevista,e aguardada uma 
produção de· l 991 486 ~. 
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PARA!BA - O GCEA-PB informa uma area plantada e destinada ao corte nesta safra de 79 929 ha, infe 

rior em 6,97% da estimada em março. Com o rendimento médio esperado de 52 126 kg/ha, il'l 
.ferior ~ O,Ú% do previsto anterionnente, ê esparada uma produçã~ de 4 166 411 t. 

I 

SAO PAULO - O GCEA-SP informa neste mês o acréscimo de 3,30% no rendimento médio esperado, com ,igual 
reflexo na produção prevista. Assim, em uma ãrea plantada e destinada ao corte nest~ 

safra de 850 000 ha, igual ã informada anterionnente, e produtividade prevista de 67 146 kg/ha, ê 
esperada uma produção de fJ7 074 000 t. Acrescenta o GCEA-SP, que na região de MAR TUA ê bom o es t~ 
do vegetativo da cultura, tanto dos plantios novos como das"socas~ constatando-se aumento na area 
explorada, inclusive em locais sem "tradição de cultura•: Em RIBEIRJ\O . PRETO os plantios estão con 
clul'dos, com as "socas" ilpresentando bom desenvolvimento. 

PARANA- 1\ cultura neste mês se encontra na fase de tratos culturais. De um modo geral, o estado 
fitossanitãrio das lavouras ê apenas regular.prcjudicadas que foram pela estiagem nos me 

ses de março e abril. A ter continuidade a seca que se verifica, certamente a produtividade espe­
rada ficarã afetada,podendo ser comprometida a estimativa da colheita prevista. 

A prãtica agricola de maior evidência continua sendo a eliminação das ervas daninhas que se mantêm, 
apesar da aplicação de herbicidas. 

As primeiras colheitas deverão acontecer na la. quinzena do mês de junho. e se estenderão atê o fi 
na1 do mês de dezembro. 

Per~anecem neste mês as estimativas de março. Em uma ãrea plantada e destinada ao corte nesta · sa 
. fra, de 44 000 ha, rendimento médio esperado de 75.000 kg/ha, a produção prevista ê de 3 300 000 t. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

11. CEBOLA 

U.F. 

Acre ..........• 
Maranhão ...... . 
Alagoas ......•. 
Sergipe ....... . 
Bahia ......... . 
Minas Gerais .. . 
Espl'rito Santo 
Rio de Janeiro 
Ri o Grande do Sul 
Mato Grosso .... 

Cr$/kg 

0,20 
0',14 

0,20 
0,25 
0,40 
o, 18 
0,24 
0,18 
Õ,64 
0,16 

A produção esperada de cebola para 1978 em 4a. estimativa nos Estados de Minas Gerais, 

São Paulo, Puranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul e em 3a. estimativa no Estado de Pernambuco 
totaliza 466 884 t, sendo inferior em 1,62% da obtida em 1977 na mesma ãrea geogrãfica. 

o produto jã se encontra colhido nos Estados do Paranã, Santa Cataria e Rio G~ando do Sul. Agua! 
dam-se as primeiras informações de plantio nos Estados de Sergipe e Bahia paraqueposs am ser conhe­
cidas as estimativas da produção de cebola em 1978 a nivel nacional. Em relação ã informação de ma! 
ço, quando foi divulgâda a produção total esperada nas Unidades da . Federação antes mencionadas,oco! 
reu um acréscimo de 7,46~ . decorrente de alterações nas estimativas dos Estados de São Paulo e San­

ta Catarina. 
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t 

~ERNAMBUCO - O GCEA-PE informa que em virtude dos altos preços alcançados pelo produto, os agricul 
tores do VALE DOSAO 'FRANCISCO continuam realizando novos plantios, o que poderã .acar~ 

tar um acréscimo na estimativa da ãrea plantada. O GC~A-PE procederã a levantamentos específicos na 
zona produt~ra de cebola a 'fim de que, no próximo 'mês ·, · possa ser conhecida a ãrea efetivamente culti 

-vada-para esta safra. 

A colheita vem se processando ~gularmente, em peque~a escala, e sera intensificada a partir da 2a. 
quinzena de maio, atingindo a maior concentração durante os meses de junho e ju1ho. 

As condições climãticas ~a região foram favoráveis ã cultura, ocorrendo boa produtividade, que está 
sendo constatada nas lavouras já colhidas. 

Ligeiro declínio no preço da cebola foi observado na ultima semana de abril, o que já inquieta al 
I 

guns produtores, ansiosos por auferirem maiores lucros . . 

Permanecem neste mês as ·estimativas de março: · em ·Úma área plantad~ de 5 000 ha e rendimento médio 
esperado de 13 000 kg/ha,e prevista uma produção de 65 000 t. 

SAO PAULO - O GCEA-SP registra neste mês o acréscimo de 9,66% na estimativa da ãrea plantada situ 
an.do-·a em 15 900 h a. Com a produ ti vi da de prevista de 13 182 kg/ha, superior em 7 ,80% 

da anteriormente info~ada, é esperada agora uma produção de 209 600 t. Informa mais o GCEA-SP,que 
a comercialização da cebola importada do Chile ocasionou declínio oos preços de varejo na capital 
paulista, situando-s~ entre lO,OO a 30,00 cruzeiros o auilo. 

SANTA CATARINA - ·o GCEA-SC, retificando os dados finais da safra de 1978, registra neste mês o acre~ 
cimo de 0,21% no rendimento médio obtido, isto e, de 8 217 para 8 234 kg/ha, face 

a novas informações das regiões produtoras. Assim, em uma ãrea colhida de 5 724 ha, igual ã anteri 
ormente informada, a produção efetivamente obtida foi de 47 129 t. Comunica ainda o GCEA-SC, que 
para a próxima safra (1979), os prognósticos iniciais são de incremento na área cultivada, em vis­
ta dos ·excelentes preços pagos aos produtores de cebola nesta safra de 1978. 

Devido ã falta de chuvas, tem havido dificuldades na preparação ·dos solos para formação das semen-
!teiras para a próxima safra. Os produtores se obrigam a realizar regas sistemáticas nos alfobres 
para evitar. redução excessiva do "stand" das mudas em formação. 

O preço da semente e alto, oscilando em torno de Cr$ 4.000,00 o quilo, fazendo com que os agricult~ 
res dediquem maiores cuidados aos canteiros semeados. 

Preço medi o pago ao produtor no mês: 

U.F. 

Pernambuco ...... · ..•• ~ • 
Sergipe ..........•.... 
Bahia .........•• . •• · ••• 
São Paulo ...........•. 
Paraná . . ............. . 
Santa Catarina ....... . 
Rio Grailtie-:dt>~ul .... . 

12. COCD-DArBA!A 

19,00 
16,20 
16,40 
15,53 
13,35 
13,65 
13~?5 

A produção esperada de coco-da-baía para 1978 em 3~ estimativa a nível nacional e de 
490 170 mil frutos, inferior em 0,30% da informada em març9, como decorrência da reduçãó na esti~a 
tiva do Estado da~araíba, embÕra os acréscimos verificados no Rio Grande . do Norte e em Sergipe. -

RIO GRANDE DO NORTE- O GCEA-RN informa o acréscimo de 2,74% na área ocupada com pês em produção, de 
13 528 ha para 13 899 ha, tendo em vista o numero de projetos aprovados para 
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implantação de novas "áreas. Comorendimento mêd{o esperado de 3 472 frutos/ha, superior em 0,12% do 
previsto anteriormente, ê esperada uma produção de 48 251 mil frutos. 

PARATBA _- O GCEA-PB informa uma ãrea ocupada com pés em produção de lO 605 ha, superior em 0,88% da 
informada em março. Com a produtividade prevista de 2 435 frutos/ha, inferior eml4,62%da 

estimada no mês anterior, é aguardada uma produção de 25 827 mil frutos. 

SERGIPE- O GCEA-SE informa o acréscimo de 1,92% na ãrea ocupada com pés em produção para colheita 
nesta safra situando-a em 37 742 h a, em decorrénci a da incorporação de novas ãreas que en 

tramem processo produtivo nos municípios de ESTANCIA, NEOPOLIS e I~ARUIM. Com o rendimento médio 
esperado de l 900 frutos/ha,igual ao informado anteriormente, e estimada uma produção de 71 710 mil 
frutos. 

Preço médio pago ao produtor no mes: 

U.F. 
Maranhão 
Alagoas 
Sergipe . .. . .......... . 
Bahia ................ . 
Rio de Janeiro ....... . 
São Paulo .... , .. . .... . 

13. FEIJ/!.0 

Cr$/fruto 
2·,68 

2,40 
2,70 
2,42 
5,00 
·5 ,20 

A produção tota1 nacional esperada de feijão para 1978, considerando as duas safras, 

ainda é desconhecida, pois embora sejam disponíveis as estimativas da produção nacional da 1~ safra, 
, as inforn1ações relativas ã 2~ safra, cujo produto é colhido geralmente no 2~ semestre, sõ serao c~ 

nhecidas ã medida em que nas Unidades da Federação investigadas se torne possível o levantamento de 
dados sobre a fase de plantio. 

13.1. FEIJI\0 (1~ SAFRA) 

A produção nacional esperada de feijão na H safra de. 1978 em 4~ estimativa é de 
1 222 487 t, superior em 1,93% da informada em março, decorrente de acréscimos nas estimativas do E.?_ 
tado de São Paulo, embora as reduções verificadas no Maranhão; Rio Grande do Norte, Bahia, e Santa 

Catarina. 

Registram-se neste mes as conclusões das colheitas de 1~ safra nos Estados ~a Bahia, 

São Paulo, Santa Catarina e Goiãs . O produto jã se encontra colhido em Minas Gerais, Espírito Sant~ 
Paranã, Rio Grande do Sul e Mato Grosso, conforme foi informado no relatório de março. 

MARANHAO - O GCEA-t~A, po1· novos levantamentos, informa o decréscimo de O ,02% na estima ti v a da ãrea 
plantada, ou seja, uma redução de 7 ha, situando-a em 38109 ha. Comaprodutividad~ pre 

vista de 484 kg/ha, infer ior em 0,21 % da anteriormente informada, é esperada uma produção de 18 458 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN informa que a estimativa da ãrea plantada registra o decréscimo de 
5,99%,situando-se em l8G 360 ha,devido ãs irregularidades pluviométricas que 

vem compromete'ndo a safra, podendo essa estimativa apresentar reduções nos meses subseqUentes. Com 
o rendimento médio p~: c vi ::. to de 364 kg/ha, superior em0,55 h do estimado em março, é aguardada uma pr~ 

dução de 67 8~1 t. 
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BAHIA- Concluida a colheita da 1~ safra de feijão no Estado, o GCEA-BA registra uma ãrea colhida de 

230 000 ha, superior em 4,55% da estimativa da ãrea plantada em março. Com o rendimento me 

dio obtido de 420 kg/ha, inferior em ,6,67% do que yinh~ sendo esperado, devido ao excesso de chuvas 

na fase de colheita, a pr9dução obtida foi de 96 600 t. 

SM PAULO - O GCEA-SP informa que as atividades de_ colheita no Estado jã foram concluidas. Em uma 
ãrea colhida de 244 900 ha, inferior em 6,17% da estimativa da ãrea plantada, e produti 

vidade obtida de 660 kg/ha, superior em 30,43% da prevista (visto que os efeitos da estiagem não · f~ 

ram tão negativos como o esperado), foram · colhidas 161 700 t. 

SANTA CATARINA -·o GCEA-SC informa os dados finais da 1~ safra no Estado. Em uma ãrea colhida de 
l61 557 ha, inferior apenas em 0,03% da estimativa da ãrea plantada em março e ren 

dimento medio obtido de 700 kg/ha, inferior em 0,14% do esperado, a produção obtida foidell3089t. 

GOlAS - O GCEA-GO, registrando a conélusão da colheita de H safra do feijão, comunicou uma area co 
ihida de 5 000 ha, produtividade obtida de 480 kg/ha e uma produção obtida de 2 400 t, con 

firmando as estimativas de março. 

13.2. FEIJ~O (2~ SAFRA) 

A produção esperada de feijão na 2~ safra _de 1978 em 4~ estimativa para os Estados do_ 
Amazonas, Piaui, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraiba, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã e Goiãs; em 
3~ estimativa para os Estados do Acre, Perr.ambuco, Rio Grande do Sul e Mato Grosso; em 2~ · estimati 
va 'para o Estado de Santa Catarina, e em ]~ _ estimativa para os Estados de Minas Gerais e Espirito 
Santo, totaliia 986 855 t, representando um decre~cimo de 3,29%, se compar~da ã produção obtida na 
2~ safra do produto em 1977, na mesma ãrea geogrãfica. 

Em relação ã informação de março, quando foi estimada a produção esperada nas Unidades da Federação 
acima mencionadas (ã exceção de Minas. Gerais e Espi rito Santo),. ocorreu uma redução neste mês de . . 
6,85%, decorrente de reduções nas estimativas dos Estados da Paraiba, Paranã, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul, embora os acréscimos verificados no Cearã, São Paulo e Mato Grosso. 

CEA~ - O GCEA-CE registra neste mês o acréscimo de 6,45% na estimativa da produtividade esperada, 
isto é, de 310 para 330 kg/ha, com· igual reflexo na produção prevista. 

Em uma ãrra plantada de 450 000 ha, igual ã informada em março, é esperada agora uma produção de 
148 500 t. A melhoria observada na produtividade esp~rada, dec~rre de condições climãticas_mais fa 
vorãveis no periodo. 

PARATBA - O GCEA-PB · informa neste mês, com base em novos 1 evantamentos de campo, o decresci mo de 5 ,46% 
na estimativa da ãrea plantada situando-a em 221 473 ha. Com a produtividade esperada de _ 

302 kg/ha, inferior em 25,25% da prevista em março, é aguardada uma produção de .66 995 t. As redu 
ções sensiveis verificadas nas estimativas de ãrea plantada e produtividade prevista, resultam das 
condições cl imãticas bastante desfa~orãveis no periodo. 

MINAS GERAIS- O GCEA-MG informa em 1~ estimativa uma ãrea plantada de 334 099 ha, inferioreml,ll% 
da colhida em 1977. Com o rendi111ento m_édio ~sperado de 565 kg/ha, superior em 26,68% 

do obtido na mesma safra do ano anterior, é prevista uma produção de 188 694 t. 

ESPTRITO SANTO- O GCEA-ES, em 1~ estimativa, registra uma ãrea plantada na 2ª safra de 1978 de 
47 ·744 ha, inferior em 0,61% da colhida na mesma safra de 1977. Com a produtivida 

de inicialmente esperada de 540 kg/ha, superior em 28,57% da obÜda em l977, a produção prevista ~ 
de 25 782 t. Acrescenta o GCEA-ES, que na fase em que se encontra o cultivo, as condições da lavo~ 
rase aprese11tam normais, apesar do periodo critico que q fei~ão atravessou na fase de plantio, s~ 
frendo intensamente os efeitos de condições climãticas adversas, com perdas na germinação, que moti 
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varam operaçoes d~ replantios, em face da estiagem. 

SAO PAULO - O GCEA-SP informa que a cultura foi bastante beneficiada pelas chuvas ocorridas no mês 
de março na região de PRESIDENTE PRUDENTE, onde e observada pequena infestação de "ciga.!:_ 

rinhas". Na região Je SOROCABA, principal zona produtQra, a ãrea de cultivo e estimada agora em 
l50ZOOha, em vez dos 110 000 ha anterionnente previsto, pois cerca de 85 000 ha estão sendo cultivados 
somente em ITARARt e alguns municiptos circunvizinhos. Assim,a ãrea total plantada para a 2~ safra 
e de 196 500 ha, superior em 14,24% da informada em março. Com o rendimento mêdio previsto de 630 
kg/ha, inferior em 9,74%.do estimado anteriormente, e esperada agora uma produção de 123 700 t. 

A cultura apresenta no período um desenvolvimento regular,poucoprejudicadopelacstiagem, registra~ 
do-se, entretanto, surgimento de incidência de "bacteriose". 

PARANI'i- A cultura estã.na fase de tratos culturais, em estágios ne floração (10%), formação deva 
gens (70%) e amadurecimento (20%). 

Devido ã longa estiagem que se verifica em todo o Estado, a germinação~ o desenvolvimento vegetati 
vo do feijão foram bastante prejudicados. 

Nas MI CRORREGÜ!ES H01·10GtNEAS "NORTE NOVO DE APUCARANA" e "NORTE VELHO DE WENCESLAU BRAZ", onde o cul 
tivo atinge maior concentração, Índice superior a 50% das ãreas de lavouras,estas apresentam-se ba~ 
tante prejudicadas pela estiagem e estão com mau aspecto. ·Acresce·, ainda, que, nessas lavouras, OÉ_ 

serva-se grande inctdincia de pragas e moléstias, como o "mosaic~ dourado" e "ferrugens", sendo que 
as l~vouras, em péssimo estado, estão sendo abandonadas. 

A redução de 39,70% no rendimento médio esperado de 461 kg/ha, jã muito baixo, deixa a produtividade 
agora previst~ em apenas 278 kg/ha, decorrente dos fatores adversos apontados. 

Em .uma ãrea plantada de 115 000 ha, a produção esperada para esta 2~ safra e de 32 000 t. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC informa que o feijão acusou o decréscimo de 53,21% na produtividade pr~ 

vista em relação ã i'nformação anterior, em vista 
do,prejudi cando sensivelmente a cultura desde a fase de plantio. 

foram suficientes para a recuperação da cultura. t estimada uma 
MOGtNEA "COLONIAL DO OESTE CATARINENSE". 

da forte estiagem que·vem ocorre~ 
As poucas chuvas verificadas não 
redução de 70% na MICRORREGIAO HO 

Em uma ãrea plantada de 65 613 ha, e rendimento médio esperado de 270 kg/ha, e aguardada agora uma 
produção de 17 730 t. 

RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS informa que a cultura foi seriamente atingida pela .forte estiagem que 
grassa no Esta~o desde o período de plantio; como conseqUência, o rendimento m~ 

dio esperado vem apresentando reduções sucessivas. NP.ste mês verificou-se o decréscimo de 10,69% np 

produtividade esperada, situando-a em 643 kg/ha. Até ã colheita, são previstas maiores reduções no 

rendimento. 

Em uma ãrea plantada de 49 000 ha, igual a informada em março, e esperada agora uma produção de 

31 500 t. 

MATO GROSSO- O GCEA-MT registra o acréscimo de 6,48% na estimativa da ãrea plantada, isto ê, · de 
66 626 para 70 944 ha em decorrência da constatação de novas ãreas cultivadas nos muni 

cipios de CHAPADA DOS GUIMARAES, BARRA DO GARÇAS E TORIXORtU. Com o rendimento médio previsto de 
659 kg/ha, superior em O ,61% do anteriormente informado, . e esperada uma produção de 46 752 t. 

Preço medi o pago ao produtor nO. _mês: 
U.F. Cr$/kg (*) 

Acre . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,10 
Amazonas 8,60 
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Maranhão ...•.•••.....• 
Pernpmbuco .••..••.... 

Sergipe .....•••.....• 
Bahia .............. .. 
Minas Gerais ........ . 
Espi rito Santo 
Rio de Janeiro ....•.. 
São Paulo .......... .. 
Paranã .... · ...•••.•... 
Santa Catarina .....•. 
Rio Grande do Sul •... 
Mato Grosso ........ .. 

5,69 
6,00 
6,60 

6,56 
5,40 
6,30 
6,50 

6,67 
6 ,lO 
6,20 
5,90 
5,09 . 

(*)Preço médio das variedades e tipos cultivados nas respectivas. Unidades da Federação. 

14. FUMO (em folha) 

ABRIL/78 

. ' 
A produção esperada de fumo em folha para 1978 em 4a. estimativa para os Estados de 

Mlnas Gerais, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande dô ~ul, Mato Gro·sso e Goiãs; e~ 2a. e~ 
timativa para o Estado do Cearã, e em la. estimativa para o Estado da Bahia, totaliza 334 928 t,se~ 
do superior em 7,03% da obtida em 1977, na mesma ãrea geográfica. 
Em relação ã _ informação de março, quando foi estimada ·a produção total esperada nas Unidades da F! 
deração acima mencionadas (ã exceção da Bahia); ocorreu o acréscimo neste mês de 0,86%, . decorrente 
de alterações nas estimativas dos Estados de Minas Gerais, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do 

Sul. 

BAHIA- O GCEA-.BA, em la. estimativa, reg.istra uma área plantada de 43 800 ha, inferior 1,79% da c~ 

lhida em .1977. Com o rendimento medio esperado de 630 kg/ha, e prevista uma produção de 

27 594 t. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG informa neste mês a area plantada de 15 393 ha, inferior em 3,79% da estim~ 
da preliminarmente na fase de intenção de plantio. Com o rendimento médio previsto 

de 731 kg/ha, inferi o r em 2,53% do informado anteriormente, ê esperada uma produção de 1l 251 t. 

PARANA - O GCEA-PR informa que a colheita do fumo foi concluida neste mês. Em uma ãrea colhida de 
17 728 ha, superior em 0,16% da estimativá da ãrea plantada em março, foram colhidas 

25 045 t, com o rendimento media obtido de 1 413 kg/ha, 1nferior em 5,80% doesperado anteriormente. 
Quando comparadas as produtividades obtidas nas ultimas safras de fumo, verifica-se que aquela obti 
da na safra de 19l8, apesar de toda assistência técnica prestada aos fumicultores, mostrou-se infe 
rior em 10% da colhida em 1977, em decorrência da prolongada estiagem. 
De modo geral, o produto colhido nest.a safra apresentou características -de boa qualidade. 

SANTA CATARINA - Segundo levantamentos realizados pelo GCEA-SC, a estimativa da área plantada acusa 
o acréscimo de 0,47%, situando-se em 87 885 ha. Com a produtividade esperada · de 

1 442 kg/ha, superior em 0,21% da i.nformada em março, ê aguardada uma produção de 126 718 t. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS, registrando a conclusão da colheita de fumo no Estado, informa uma ã 
'rea colhida de 104 000 ha, igual ã estimativa da área plantada em março. Com o 

rendimento médio obtido de 1 351 kg/ha, superior em 2,97% do previsto anteriormente, foram colhidas 
140 500 t: A produção óa- presente safra foi considéradã boa. Embora não tenha apresentado um bom 
endimento devido ã falta de chuvas, o fumo colhido foi de Õtima qualidade, fator este detenninante 
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para que o produtor tivesse o seu produto mel •. Jr cotado· n;1, 1ndustrias de cigarros. 

Preço médio pago ao pro~utor no mes: 

U.F. 
Sergipe 
Bahia ................ . 
Paranã ............... . 
Santa Catarina ....... . 
Rio Grande do Sul .... . 

{*)Preço 111edio'de cotação das folhas secas. 

15. JUTA 

Cr$/kg {*) 
6,10 
7,60 

13,84 
17,00 
16.76 

ABRIL/78 

A produção naciona esperadê' de juta para 1978 em 4a. estimativa e de 22 684 t, infe 

rior em 27,12% da informada em março, como resultante de reduçõesn as estimativas dos Estados do Ama 

zonas e Parã. 

AMAZONAS- O GCEA-AM registra que,por levantamentos realizados nas zonas produtoras, bem assim, por 
informações da IFIBRAM, a ãrea efetivamente plantada foi de apenas 12 240 ha, ou seja, 

inferior em 40% da estimada por ocasião da época de dist~ibuição de sementes. Com efeito, foramdl~ 
tributdas 102 t de sementes, que na base da densidade de sementes de 5 kg/ha para plantioi estabel! 
cia teoricamente uma ãrea a ser plantada de 20 400 ha. Entretanto, tal não ocorreu, porque os pr~ 

dutqres não efetivaram os plantios e, também, . por problemas de poder germinativo da semente e da fra 

ca genninação nos solos. 

Com a produtividade prevista de 1 000 kg/ha, é esperada uma colheita de 12 240 t de fibras secas: 

PARA- O GCEA-~A, apõs · os resultados de investigações .~ealizada·s no pertodo, registra a redu.ção de 
2,63% na estimativa do rendimento médio esperado, com igual dec rés cimonaprodução previ sta. Em 

uma ãrea plantada de 8 825 ha, sem alteração em relação a estimativa de março e, produtividade esp! 

ra~a de 1 183 kg/ha, e aguardada uma colheita de 10 444 t de fibras secas. 

Preço medi? pago ao produtor no mês: 
U.F. 

Amazonas 

Cr$/ha {*) 

5,10 

{*) - Preço médio de cotação da fibra seca. 

16. LARANJA 

A produção nacional esperada de laranja para 1978 em 3a. es.timativa e de 40 951 214 
mil frutos, superior em 10,05% da 1nformada em ·março, decorrente de acréscimos nas estimativas dos 
Estados da Paraíba e São Paulo, embora as reduções verificadas em Sergipe e Espírito Santo. 

PARATBA - Segundo levantamentos realizados pelo GCEA-~B. a ã~ea ocupada com pés em produção para c~ 
lheita nesta safra acusa um acréscimo· de 2,15% em relação ã informação de março, · situand~ 

-se em 1 850 ha. Com a produtividade esperada de 97 493 frutos/ha, superior em 0,78% da prevista a_!! 

teriormente, a produção esperada é agora de 180 362 mil frutos. 

SERGIPE ~ O GCEA-SE registra neste mês uma retificação na estimativa da ãrea ocupada com pés em pr~ 
dução .nesta safra, em decorrência de informações por parte das Comissões Regionais de Es 

tatísticas Agropecuárias de EST.l\NCIA e ITABAIANA. Assim, com a area de 14 968 ha, inferior em 0,34% 
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da informada em março e produtividade esperada de 73 000 frutos/ha, inferior em 1,88% da estimativa 

anterior, e aguard~da uma produção de 1 092 664 mil frutos. 

ESPTRITO SÀNTO- O GCEA-ES registra, neste mês, uma ãrea ocupada com pes em produção para colheita 

nesta safra de 1 800 ha, inferior em ?1 ,18% da estimada em março com igual re 
flexo na produção ~sperada. A reduçãodaestimativadaâreaasercolhida~~egundo o GCEA, veri·ficou-s; 

face ao maior controle que vem sendo realizado no processo de comercialização da laranja, através da 

CEASA-ES, bem assim, pela <;ons ta tação nas zónas produtoras, como e o caso de pomares do muni ci pio de 

ARACRUZ, em que a ãrea r,epresentativa da cultura aind~ se encontra em formação, não atingindo, nes 

ta safra, a idade produtiva. 
Com o rendimento médio previsto de 115 090 frutos/ha, a produção esperada é 207 000 mil frutos . 

S~O PAULO -·o GCEA-SP, de acordo com novos levantamentos de campo, registra neste mês o acréscimo 

de 15,17% n"a produtividade esperada, ~om igual refle~o !!.a produção prevista. Em uma ãr~ 
a ocupada com pés em produção nesta safra de 324 650 ha, igual ã informada em março, e rendimento me 

·, I -

dio esperado de 92 946 frutos/ha, e aguardada uma produção de 30 175 '000 mil frutos. Acrescenta o 

GCEA-SP, que as condições climãtiiCas favoreceram, desde a 2a. quinzena de março; a região citricola 

de CAMPINAS, ·dev.endo ~roporciona rl elevação da quali~ade e tamanho dos frutos. Prosseg~em entendi_ 

mentes entre produtores e comerci~ntes do . produto, com vistas a uma comercial~zação normal,com pr~ 
ços justos. Atualmente prevalecPm os preços de Cr$ 28,00 ·a caixa. de 40,8 kg para as indústrias e ao· 

redor de Cr$ 40,00 para o consumo "in natura". Em SM JOSt DO RIO PRETO e satisfatório o estado ve 

getativo e ,sanitário dos poma.res. Estima-se que no estado paulista existam 66 220 .mi1 pesem prod~ 

ção e 2o 370 mil pés novos, sendo prevista a produção de 120 700 mil caixas· de 250 frutoscom40,8kg . . 
I 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

17. MALVA 

U.F. Cr$/cento · 

Maranhão . . . . • . . . . . • . . 16,67 

"Sergipe . . . . . . . . • . • • . . 38,00 

Bahia ..• ;............ 29,38 

Minas Gerais ......••• 34,00 

Rio de Janeiro ..•.... 30,00 

São Paulo .........••• 

Rio Grande do Sul • •• • 30,00 

Mato Grosso . • . . . • • . . • 22·,66 

Cr$/CK 40,8 kg 

28,00 p/industria e 
40,00 p/consumo 

A produção. nacional esperada de malva para 1978 em 3a. estimativa ê de 59 967 t,inf~ 

rior em 4,13% da infonmada em março, como resultante de reduções nas estimativas do Estado do Amazo 

nas, embora o pequeno acréscimo verificado~~~rã. 

AMAZONAS - O GCEA-AM informa a redução de 10,00% na estimativa da ãrea plantada, com igual decréscimo 

na.yrodução yrevista, tendo em vista as perdas de ãreas ocorridas durante o processo pr.9_ 
dutivo desde a fase de plantio. 

Em uma ãrea plantada de · lS 750 ha e rendimento mêdio ' previsto de l '500 kg/ha, igual ao informado an 

teriormente, é esperada uma produção de 23 625 t. Acrescenta o GCEA-AM, que as estimativas prelimi 
... . . -

nares da produçãq para a preS~f!te safra, foram baseadas nas . informaçÕes sobre a quantidade de semeA 
te distribuída, que atingiu a 210 t, utilizando .·a densid~-~~ .de 12 kg/semente por hectare. Entreta~ 
to, ps falhas na fase de .germinação e perdas de ãreas pl~ri~adas ate o período, reduziram a estimati 

· v a da área cultivada de 17 500 h a para 15 750 h a. · .· : \ .. ~- . 
' . -~ 
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PARA- O ~CEA-PA, com base em levantamentos detalhados procedidos nas zonas produtoras, informa
0 

a 
crescimo de 0,09% na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 29 334 ha. Com 0 rendimento 

~dio previsto de 999 kg/ha, é esperada uma produção de 29 302 t. 

Preço mêdio pago ao produtor nomes: 

Amazonas 
t~aranhão 

(*) Preço mêdio de cotação da fibra seca. 

18. MN>IONA 

·u.F. Cr$/kg (*) 

4,80 
3,72 

A produção nacional esperada de mamona para 1978 em 3a. estimativa é de 268 295 t, 
não registrando alterações em relação ao informado em março. 

S.i(O PAULO- O GCEA-SP registra neste mês o acréscimo de 5,00% na estimativa da ãrea plantada,situa~ 
do-a em 21 000 ha. Com a produtividade prevista de 1 190 kg/ha, inferior em 4,80%da i~ 

fonnada anteriormente (face ã incidência de "ãcaro rajada" na ~egião de PRESIDENTE PRUDENTE, princj_ 
. pa 1 zona produ tora do Esta do), é esperada uma produção de 25 000 t, não regi sti-ando alterações em~ 

lação ã estimativa de março. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

19. MANDIOCA 

U.F. 

Maranhão ........... .. 
Bahia ............... . 
Minas Gerais ........ . 
São Paulo ........... . 
Paranã .. . ........... . 
Mato Grosso ......... . 

3,00 
4,00 
3,00 
4,50 
4,00 

3,55 

A produção esperada de mandioca para 1978 em 3a. estimativa a n1vel nacional ê de 
26 599 762 t, superior em 0,35% da infor-mada em março, resultante de acréscimos nas estimativas dos 
Estados do Rio Grando do Norte, Para1ba e Rio Grand~ do Sul, embora as reduções registradas em Ser 
gipe e São Paulo. 

RIO GRANDE DO NORTE- O GCEA-RN, face a novos levantamentos, informa neste mês o acréscimo de 1,95% 
na estimativa da ãrea plantada e destinada ã colheita em 1978, situando-a em 

63 309 ha. Com o rendimento mêdio esperado de 8 073 kg/ha, superior em 0,40% do inicialmente pr! 
visto, ê esperada agora uma prod~ção de 511 109 t. 

PARATBA- O GCEA-PB comunica o acréscimo de 1,38% na estimativa da ãrea plantada e destinada ã . c~ 
lheita nesta safra, ou seja, de 75 476 ha para 76 516 ha. Com a produtividada esperadade 

9 043 kg/ha, superior em 0,09% da prevista em março, ê aguardada agora uma colheita de 691 959 t. 

SERGIPE - O GCEA-SE informa uma ãrea plantada e destinada ã colheita nesta safra de 34 956 ha, infe 
rior em 1,54% da informada em março, com igual refle~~ na produção prevista. Com o rendi 

menta mêdi o esperado de 1Y 000 kg/ha, ê esperada u~a · produçãó de 384 516 t. 
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SAO PAULO- OGCEA-SP, de ~cordo com levantamentos realizados nomes, informa o acréscimo de 2,12% 
.na estimativa da ãrea plantada e destinada ã colheita em 1978, situando-a em 33 700 ha. 

Com o rendimento medio previsto de 21 246 kg/ha, inferior em .2.21% do informado anteriormente, e e~ 
perada uma produção de 716 000 t. Acrescenta o GCEA-SP, que a cultura apresenta desenvolvimenton~ 
mal, apes_ardasçondições climãticas desfavorãveis. Dos 33 700 ha planti!dos na sáfra atual, cerca de J2 600 

ha são de mandioca para mesa (aipim),com produção prevista de 130 000 t. Existe~ ainda, 18 200 ha de 
mandiocais novos. Os preços vigentes são considerados insatisfatórios pelo produtor, visto que a 
matêria prima destinada â indústria e cotada a Cr$ 400,00 por tonelada. 

RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS registra uma redução de 0,13% na estimativa da ãrea p)antada e desti­
nada ã colheita em 1978, situando-a em 232 500 ha. Com a produtividade espera-

. . 
da de 11 836 kg/ha, superior e~ 3,03% da anteriormente informada, é prevista uma produção de 
2 751 900 t. 

Preço mêdio pago ao produtor no mês: 

20 . . MILHO 

U.F. 

Acre .............. . ...... . 
Amazonas .•................ 
Maranhão ................. . 
Alagoas •.............•.•.. 
Sergipe •.•.....• · ......... . 
Bahia ........•............. 
Minas Gerais ............. . 
Espirito Santo ........... . 
Rio de Janeiro ........... . 
São Paulo ............... .. 

0,80 

1 '10 
0,37 
0,35 
0,42 
0,60 
1,30 

0,65 
0,48 
0,40 

Santa C(!tarina ............ . 0,45· 
Rio Grande do Sul .:....... 1·,92 
Mato Grosso 0,86 

A produção esperada de milho para 1978 em 4a; estimativa para os Estados do Amazonas, 
Parã, Maranhão, Piaui, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraiba, Bahia {la. safra), Minas Gerais, Espirl 
to Santo, Rio de Janeiro, São Paulo; Paranã, Santa Cat-arina, .Ria Grande do Sul, Mato Grosso -t! Goiãs, 
e em 3a. estimativa para os Estados do Acre e Pernambuco,totaliza 14 161 349 t, sendo superior em 
1,34% da informada em março na mesma ãrea geográfica, decorrente de acréscimos nas estimativas dos 
Estados do Parã, Bahia {la. safra) e São Paulo, embora as reduções verificadas no Acre, l·laranhão, 
Cearã, Rio Grande do Norte, Paraiba, Santa Catarina, .Rio Grande do Sul e Mato Grosso. 

Aguardam-se as informações sobre a fase de plantio do milho nos Estados de·Alagoas, Sergipe e Ba 
hia (2a. safra), para serem conhecidas as estim'ativas do produto a nivel nacional para a safra de 
1978. 

Registra-se neste mês os resultados finais de safra no Estado do Acre. 

ACRE - Concluida a colheita em todo o Estado, o GCEA-AC registra uma area colhida de 17 050 ha, in 
ferior em 0,87% da estimativa da ãrea plantada em março. Com o rendimento médio obtido de 

150 kg/ha, inferior em 11,54% do esperado, foram colhidas 19 607 t. 

PARA- O GCEA-PA informa que a estimativa da ãrea plantada com milho para 1978 situa-se em 67089ha, 
sendo. superior em 1,34% da informada em março. Com o rendimento medi o esperado de 794 kg/ha, 

ou seja, um acrêscimo ·de 0,51% sobre a informação anterior, estã prevista uma produção de 53 285 €. 
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MARANHAO- O GCEA-MA, por levantamentos realizados nomes, registra uma ãrea plantada de 421 010 ha, 
inferior em 0,02% da estimada em março, com igual decréscimo na produção prevista. Com 

a produtividade esperada de 578 kg/ha,igual ã anteriormente informada, e aguardada uma produção de 
243 551 t. 

CEARA - O GCEA-CE, de acordo com novos levantamentos de campo, registra neste mês uma redução de 
6,67% na produtividade esperada, com igual reflexo na produção prevista. Assim, em uma ãrea 

plantada de 49S 000 ha, igual ã informada em março , e rendimento médio esperado de 560 kg/ha, e 
· aguardada agora uma produção de 277 200 t . 

RIO GRANDE DO NORTE- O GCEA-RN informa o decrêscimó de 7,56% na estimativa da ãrea plantada sít~ 

ando-a em 157 838 ha, decorrente da seca que atingiu o Estado no periodo. Com 
o rendimento médio esperado de 504 kg/ha , inferior em O ,59% do estimado anteriormente, a produção 
prevista e de 79 538 t. 

Caso a estiagem se prolongue, estes dados poderão ser passíveis de retifi'cação, com reflexos bastan 
te negativos para a cultura. 

PARATBA - O GCEA-PB informa que a irregular distribui ção das chuvas neste ano, com quedas pluvio~ 

tricas abundantes em fevereiro e mar·ço e estiagem em abril, aliadas ao ataque de "laga!:_ 
tas". prejudicaram ser·iamente a cultura do milho . A estimati va da ãrea plantada nesta safra acusa 
uma redução de 2,92%, baixando portanto para 257 259 ha. Com o rendimento médio previsto de 478 kg/ 
/ha,inferior em 41,85% do informado em março, ê esperada uma produção de 122 913 t. 

BAHIA (la. SAFRA) - O . GCEA-~A registra uma ãrea plantada de 207 000 ha, superior em 6,37% da previ! 
ta em março com igual acrésci mo na produção esperada. Com a produtividade esp! 

rada de 690 kg/ha, igual ã informada anteriormente.estã prevista uma produção de 142 830 t. 

SAO PAULO- O GCEA-SP registra, como resultado de levantamentos realizados no periodo, que, as in 
formações anteriores foram influenci adas pelo pessimismo exagerado dos produtores em 

decorrência da estiagem que atingiu o. Estado. Assim, em uma ãrea plantada de 977 400 ha, 
inferior em 1,33% da anteriormente informada , e re~dimento médio previsto de l 897 k~/ha, 
superior em 30,47% do estimado em março, ê esperada agora uma produção de 1 854 000 t. 

As operações de co lhe i ta prosseguem em quase todas as zonas produtoras do Estado, apresentando pr~ 

duto geralmente de baixa qualidade. 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC informa que a constante falta de chuvas nas Microrregiões Homogêneasmai~ 
res produtoras de milho, ou seja, "COLONIAL DO RIO DO PEIXE" e "COLONIAL DO OESTE 

CATARINENSE", vêm ocasionando prejuízos significativos sobre a produtividade esperada, com reflexos 
diretos na produção prevista. E estimada uma perda de 2,66% no rendimento médio esperado, isto e, 
de 1 991 para 1 938 kg/ha; Assim, em uma ãrea pl antada de 1 015 115 h a, i guá 1 ã anteriormente i nfor­
mada, ê esperada agora uma produção de 1 967 315 t. 

RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS informa neste mês· o decréscimo de 2,13% no rendimento mêdio esperado, 
ou seja, de 1 407 para 1 377 kg/ha, devido ã estiagem ocorrida no Estado. E 

estimada uma produção de 2 2s9 000 t err uma ãrea plantada de 1 641 000 h a, i gua 1 ã informada anterj_ 
ormente. Acrescenta o GCEA-RS, que a ~ultura encontra-se na fase de colheita, porem não hã condi_ 
ções de. ser informada a percentagem j [ colhida da produção,pois, em muitas lavouras, como e tradicj_ 
onal no Estado, as espigas de milho si "dobradas" e deixadas nas lavouras para serem colhidas de 

·acordo com as necessidades do produ' Ir, na alimentação animal de suas criações ou, eventualmente, 
para venda a terceiros. 
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MATO GROSSO- o' GCEA-MT, de acordo com novos levantamentos de campo, registra neste mês uma redução 
de 3,70% na produtividade esperada, com igual' reflexo na produção prevista, motivada 

· pela estiagem ocorrida no sul do Estado e que dificultou a formaçãodos grãos nas espigas,dando orl 
gema um produto inferior e mal granado. Assim, numa ãrea plantada de 179 542 ha, igual ã informa­
da em março, e rendimento médio esperado de 1 355 kg/ha, ê aguardada agora uma produção de 243279 t 

Preço mêdio .pago ao produtor no mês: 

21. PIMENTA-DO~REINO 

U.F • Cr$/kg 

Acre • . . . • . • . • • . . . . . 2,00 
Amazonas . . . . . • • • • . . 2,20 
Maranhão . . • • • . • . • . . 1,90 
Pernambuco ....• : .•. 1,83 
·sergi pe . • • . • • • • • • . • .1 , 43 
Bahia .....•••..•..• 1,78 
Mi~as Gerais •.•.•.. 
Espirito Santo 
Rio de Janeiro ••..• 
São Paulo .•....••.. 
Paranã .•.•.....•.... 
Santa Catarina ....• 
Rio Grande do Sul .. 

1 ,60 
1,48 
1,60 
2,00 
1,63 
2,30 

?,22 
Mato Grosso ......•. 1,59 

A produção nacional esperada de pimenta-do-reino para 1978 em 3~ estimativa e de 
41 799 t, superior em 3,36% da informada em março, em decorrência do acréscimo nas estimativas do 
Estado do Parã, embora~ redução verificada na Paraiba. 

PARA - O GCEA-PA informa que a estimat1va da ãrea ocupada com pês em produção para colheita nesta 
safra acusa neste mês o acréscimo de 5,73%, situando-se em 11 354 ha. Com o rendimento mê 

dio esperado de 3 568 kg/ha, inferior em 1,57% do anteriormente previsto, ê esperada agora uma pr~ 
dução de 40 511 t. 

PARAlBA -.o GCEA-PB informa que a ãrea ocupada com pês em produção para colheita em 1978 foi esti 
mada em 1 050 ha, inferior em 35,98% da info~ada prel}minarmente em fevereiro. Co~ a pr~ 

dutividade · esperada 'de 247 kg/ha, inferior em 15,99% da prevista em ~arço, ê esperada uma colheita 
de 259 t. 

22. SISAL 

A produção nacional ~sperada de sisal para 1978 em 4ª estimativa ê de 238 306 t, i!]_ 
ferior em 2,00% da informada em março, decorrente de reduções nas estimativas do Estado da Paraiba, 
embora o acrêscimo verificado no Rio Grande do Norte. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN, por levantamentos procedidos neste mês, registra uma ãrea ocupada 
com pês em produção e destinada ã colheita nesta safra .• de 52 200 ha; sup~ 

rior em 0,79% da informada em março. Com a produtividade esperada de 520 kg/ha, superior em 0,19% 
da anteriormente prevista, ê aguardada uma produção de 27 121 t. 

PARAlBA - O GCEA~PB, de acordo éom novos levantamentos procedidos no periodo, comunica a redução de 
6,41% na estimativa da ãrea ocupada com pês . em produção e destinada ã colheita em 1978, 
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situando-a em 107 011 h{ Com a produ ti vi da de prevista de 1 012 kg/ha, super i o r em 2 ,02%. da i nfor 
mada em março, e estimada uma produção de 108 269 t. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F. Cr$/kg 

Bahia . • • • . . . . . . . • • • . . . 3,80 

23. SOJA 

A produção nacional de soja para 1978 em 4~ estimativa e de 9 241 651 t, inferior em 

7,68% da informada em murço, como ~esultante de decréscimos nas estimativas dos Estados de Minas Ge 

rais, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Mato Grosso. 

MINAS GERAIS - O GCEA-·MG informa que, por novos levantamentos proc.ed'idos no periodo, foi constatado 

um acréscimo de 1,15% na estimativa da ãrea plantada, ·ou seja, .. de 11,0 820 ha para 

112 094 ha. Com o rendimento médio previsto de 1 .. 238 kg/ha, inferior em 2,13% do informadoemmarço, 

e esperada uma produção de 138 802 t. 

PARANII:- A soja no norte e oeste do Estado onde o plantiofoi executado mais cedo, estã com os traba 

lhos de colhei ta quase conclui dos, restando poucas lavouras por colher. O produto até ag~ 

ra colhido, é clas s ificado como bom, apresentando predominância para o tipo 3 com variação para o 

tipo 4, atendendo perfeitamente ãs exigências das indústrias, com teor de umidade em torno de 12%·; 

No leste, onde a colheita e realizada mais tarde, as lavouras, de um modo geral, se encontram na fa 

se de granação (10%), inicio de maturação (50X) e amadurecimento avançado (40%). 

As condições climãticas continuam favorecendo as atividades de colheita, sendo prevista a conclusão 

da safra no final do mês de maio. 

As inf~rmações referentes ao mês de abri 1 registram a produção de apenas 3 000 000 t, que deverão ser 

colhidas em uma ãrea plantada de 2 350 000 ha, com o rendimento médio esperado de 1 277 "kg/ha, infe 

,rior em 10,95:; do infonnado no mês anterior. 

SANTA CATARINA - O GCEA- SC infonna que, devido a rigorosa estiagem que assola o Estado, o rendimen 

to medi o previsto para esta safra sofreu nova redução no mês de abril, si tu ando-se 

em 983 kg/ha, inferior em 6,11 % do informado no mês de março. Assim, em umaãreaplontada de 

411 746 ha, é prevista uma produção de 404 920 t. 

RIO GRANDE DO SUL ·- Notadamente, como outras culturas, a soja· t'ambém foi duramente atingida pela e~ 

ti agem que se abateu sobre o Estado, O GCEA-RS informa a redução de 7,29% no re!!_ 

dimento médio esperado em relação ao informado em março, situando~o agora em 1 132 kg/ha. Em uma ãre·a 

plantada de 3 754 000 ha, é esperada uma produção de 4 249 500 t. Da ãrea total plantada, jã foram 

colhidos 70%, devendo a colheita concluir-se no decorrer do mês de maio. As perspectivas para · este 

final de colheita não são muito animadoras, e as perdas deverão ser ainda maiores. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT i_nforma neste mês, a redução de 6 ,00% no rendimento esperado, s ituando:-o em 

1 144 kg/h a. 

Em uma ãrea plantada de 499 588 ha, e esperada agora uma produção de 571 529 t. O produto ate agora 

colhido e classificado como de péssima qualidade, em' termos de percentagem de Õleo, embora os grãos 

apresentêm coloração externa e tam.:mho normai-s, o que deverã influi r na sua cotação para a indüstr.ia 

e mesmo para a e~portação. 

( estimado que 60% da ãrea plantada jã tenham sido colhidas. 
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Preço médio pago ao produtor no mês: 

24. TOMATE 

U.F. 

Min as Gerai s •• . •.. • ...•.... 
Sã6 Paulo ........•......... 
Pa ranã .•. ; .••...........•.. 
Santa Catarina ............• 
Rio Grande do Sul ......... . 
Mato Grosso ............... . 

Cr$/kg 

3,20 

3,67 
3,22 
3,50 
3,47 
2,83 

. ABRIL/78 

A. produção esperada de tomate para 1978 em la. estimativa a nível nacional · e de 
1 415 182 t, superior em 9,50% da obtida em .1977, quando foram colhidas 1 292 345 t. 
Em relação ã informação de março, quando foi divuigada a produção esperada de 1 31 2 447 t para os E~. 

tados do Maranhão, Cearã, Paraíba, Pernambuco, Sergipe, Minas Ger&is, Espírito Santo, Rio de janel 
ro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs, ocorreu neste mês, 
quando considerada a mesma ãrea geogrãfica, um decréscimo de 0,12% na estimativa da produção esper~ 
da, por reduções verificadas nas estimativas dos Estados da Paraíba e São Paulo, embora fossem re 
gistrados acréscimos nos Estados do Maranhão, Espírito Santo e' Mato Grosso. 
t informada neste mês a primeira estimativa do tomate para o Estado da Bahia. 
O produto jâ se encontra colhido no Rio Grande do ·sul, conforme foi informado no relatõrio de março. 

MARANHAO - O GCEA-MA, face a novas informações provenientes da Comissão Regional de Estatísticas A 
gropecuãrias de CAXIAS, registra neste mês, o acréscimo de 11,30% na estimativa da area 

plantada com ton~te, situando-a em 197 ha. Com o rendimento médio esperado de 14 858 kg/ha, infe 
rior em 7,63% do anteriormente estimado, ê prevista uma produção de 2 927 t. 

PARATBA - O GCEA-PB informa que a estimativa da ãrea plantada com tomate para a safra de 1978 situ 
a-se neste mês, em 1 285 ha, sendo inferior em 1,76% da informada em março. Com o rendl 

mento médio esperado de 27 960 kg/ha, representando uma redução de 13,22% em relação ã informação a.!!_ 
teri~r, em decorrência das instabilidades climáticas, ê esperada uma produção de 35 928 t. 

BAHIA - ·o GCEA-BA, em la. informação sobre o produtó,registra uma ãrea plantada de 5 200 ha, sup! 
rior em 5,69% da colhfda na safra anterior . Com a produtividade esperada de 18 000 kg/ha,a 

produção prevista é agora de 93 600 t. 

ESPTRITO SANTO - O GCEA-ES registra o acréscimo de _8,02% na estimativa da área plantada situando-a 
em 875 ha, pela verificação de novas ãre.as plantadas com tomate no período. ·Com o 

rendimento médio esperado de 50 000 kg/ha, igual ao informado anteriormente, a produção prevista e 
de 43 750 t. 

SAO PAULO- O GCEA-SP registra neste mês o decréscimo de 0,44% na estimativa da ár~a plantada,ou se 
ja, de 22 900 ha pa~a 22 800 ha. t esperada uma produção de · 613 300 t, com o rendimen 

to médio previsto de 26 899 kglha, superior em 0,36% do estimado anteriormente. 

MATO GROSSO - Com a fi na 1 i zação do período chuvoso, jã es tã sendo reativa do o cultivo de toma te no 
Estado, cujos plantios ganham maior concentração nos meses de maio e junho, pois que, 

nesta época, os tomatais não ficam tão sujeitos ã incidência da "Phythophtora infestares" e outras 
moléstias fungicas, ftm virtude da redução da umidade relativa do ar. 
O acréscimo de ·22,69% na estimativa da ãrea plantada, decorre da verificação de duas novas áreas de 
lavouras que ultimam2s preparativos para o plantio _de tomate tipo rasteiro para fins industriais.U 
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ma loc<lliza-se no município de FJI.TH1A DO SUL, com 25 ha, e a outra em VICENTINA, com 24 ha. Estas 
iireils jií tivrram as operações de preparo do solo rcalizadéls mecanicamente e receberam adubação org~ 
nica c.om esterco de curral. 1\ssim, em uma ãrea plantada de 265 ha e rendimento medio previsto de 
24 751 kg/tw, super ·iur em ll,!iO ~" do anteriot·mente informado, e esperada unta produção de G 559 t. 

U.F. 

Maranhão ............ . 
Pernambuco .......... . 
Sergipe ............. . 
.Bahia ............... . 
Rio de .Janeiro ...... . 
São Paulo .......... :. 
Paranã .............. . 
Rio Grande do Sul ... . 
Mato Grosso ......... . 

2S. TRIGO 

5,48 

3,90 
3,00 
3,00 
5,4D 
5,22 
4,20 
3,94 
4,64 

A arca provável a ser plantada para o conju~to dos Estados que representam a quase to 

talidade da produç~o nacional de trigo, ou seja, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul e !~ato Grosso, .c estimada neste mês em 2 GG5 800 ha, sendo superior em 7 ,OlX da infornwda em 
mar.ço, por decorrência de acréscimos nas estimati•tas de áreas a serem cultivadas nos Estados do Rio 
Grande do Sul e l-lato Grosso. 
~~ relação ã iirea plantada na safra anterior e que atingiu a 3 245 424 ha, na mesma ãrea geográfica, 
o prognóstico do cultivo de trigo nesta safra se mostra inferior em 17,86%. 
Em março foram apresentados os prognósticos da produção de trigQ para os Estados de São Paulo e Pa 
rana. Neste m~s c registrada a primeira estimativa da' produção para o Estado de Mato Grosso. 
/\guardam-se as primeiras inforntaçóes dos Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, para ser 
conhecida a estimativa da produção nacional de trigo na safra de 1978. 

SJ\0 1'/\ULO- O GCEA-SP informa que o plantio vinha sendo realizado em ritmo normal nas areas jã pr~ 

paradas, mas agora, jã não estão sendo encontradas condições favorãveis ,devido ã ~stia 

9!!111 c as iemperatura5 elevadas, uma vez que as ultimas chuvas foram insuficientes e esparsas. 
Existe boa disponibilidade de s~tentes, tanto de particulares (a Cr$ 350,00 I saco de 50 kg), como 
de cooperativas, cujo preço varia entre Cr$ 290,00 e Cr$ 300,00/sc.50 kg. Em ·PRESIDENTE PRUDENTE 
e M/\I~TL!A, neste mês, são executadas as operações de preparo dos solos e na região de SOROCABA hã 
pouco interesse pela cultura. 
Pernwnecem neste mês as est·imativas anteriores, ou seja: em uma ãrea provável a ser plantada de 
104 200 ha e produtividade esperada de l 09l · kg/ha, i prevista inicialmente uma produção de 

201 oop t. 

SANTA CAT/\RIN/1 - A produção de sementes de trigo para a safra de 1978 foi de 7 723 sacos de 50 kg. 
Com uma densidade media de 100 kg/ha,- haver-ia possibilidade para o plantio, de 

3 862 ha, com sementes fiscalizadas. A procura de sementes nas cooperativas.tem-se mantido "calma" 
e nilo hã boas perspectivas para a cultura. 
As variedades mais indicadas sao: IAS-61, S -·58, 52, 62, 64, S-31, S-63, C-33 e CNT-7. 
A ~rea total provivel .a ser plantada, segundo os primeiros levantamentos da fase de "intenção de 

plantio", devera situar-se ao redor de lO 000 ha. 
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RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS, apõs levantamentos realizados neste mês, e na fase de "intenção de 
plantio", para o trigo, estimou' uma ãrea provãvel a ser plantada de 1123 400ha, 

superior em 18,25% da prevista inicialmente em março. Informa, porem, que esta ãrea poderã red~ 

zir-se, pelo fato da fase de preparo dos solos se realizar com' muita dificuldade devido â forte es 
tiagem que continua assolando o Estado, aliada ã falta de se~entes. No Estado do Paranã jã ocorrem 
aquisições de sementes na ordem de 300 000 sacos. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT informa que a ãrea provãvel a ser plantada e de 36 200 ha. Com a produtivi 
dade prevista de 1 217 kg/ha, e aguardada inicialmente uma produção de 44 040 t. A 

_estimativa da ãrea plantada neste mês e superior em 3,43% da informada em março. Entretanto, acre~ 
centa que o plantio de 36 200 ha poderã não se concretizar, em decorrência · dos prejuizos com as la 
vouras de arroz e soja,nesta região do Estado, tradicionalmente produtora de trigo. Tendo em vista 
os problemas ocorridos na safra de 1978, causados pela prolongada estiagem, o plantio do trigo deve 
rã atrasar-se, mesmo porque, com os freqUentes replantios da lavoura da soja, a sua colheita sera 
defasada mais do que o previsto e, assim, o trigo sofrerã retardamentos na semeadura. 

26. UVA 

A produção nacional esperada de uva para 1978 em 3a. estimativa é de 674 383 t, sup~ 
rior em 0,39% da informada em março, devido ao acréscimo nas estimativ,as do Estado de São Paulo. 
O produto jã se encontra co 1 h i do em t~i nas Gera i s, Par anã e Ri o Grande do Sul conforme foi informado 
no relatório de março. Aguardam-se as informações finais de colheita do Estado de Santa Catarina. 

SAO PAULO- O GCEA-SP registra neste mês o acréscimo de 2,01% na estimativa do rendimento médio e~ 

perado, situando-o em 14 437 kg/ha. Em uma ãrea ocupada com pês em produção e prevista 
para colheita nesta safra, de 9 200 ha, sem alteração em relação ã informação anterior, a produção 
esperada ê agora de 132 820 t. 

29 



lt 

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBliCA 
FUNDAÇÃO INSTITUlO. BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTA11STICA- IBGE 
COMISSÃO ESPECIAL 0[ PUurLW'tMEKTO, · COMTROLE E AVALIAÇÃO DAS ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS - CEPACRO 

RELATÓRIO MENSAL DE OCORRÊNCIAS 

PRODUTOS AGRÍCOLAS DE SEGUNDA PRIORIDADE 



lBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRODUÇ~O AGRICOLA ABRIL/78 

Produtos agricolas de 2a. prioridade 

A produção esperada de alho para 1978 em 4a. estimativa para os Estados do Rio Grande 
do Norte, Espirito Santo e Goiãs; 3a. estimativa nos Estados do Cearã, Pernambuco e São Paulo, tota 
liza 3 548 t, não registrando alterações em relação ã informação de março e sendo superior em 
32,54% da obtida em 1977 na mesma ãrea geogrãfica. 
Aguardam-se as primeiras informações dos Estados do Piaui, Bahia, Minas Gerais, Paranã, Santa Cata 
rina e Rio Grande do Sul para ser. conhecida a estimativa nacional da produção de alho para 1978. 

Preço medio pago ao produtor no mês: 
U.F. 

Rio Grande do Sul 21,39 

2.- ~(grão) 

A produção esperada de aveia em grão para 1978 em 4a. estimativa para o Estado de Sa~ 
ta Catarina e em la. estimativa no Rio Grande do Sul, totaliza 31 244 t, sendo superior em 15,10% 
da obtida em 1977 na mesma ãrea geográfica. 
Em relação ã informação de março, quando foi divulgada a produção esperada no Estado de Santa Cat~ 

rina, permanecem neste mês, as estimativas ·anteriores. 
Aguardam-se as primeiras informações do Estado do Paranã para que possam ser conhecidas as estimati 
vas da produção de aveia (grão) a nivel nacional para a safra dê 1978. 

RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS, em la. estimativa, registra uma ãrea provãvel a ser . plantada de 
32 000 ha, superior em 8,47% da colhida em 1977. Com o rendimento medio esper~ 

do de 900 kg/ha, superior em 7,53% do obtido na safra anterior, e aguardada inicialmente uma prod~ 

ção de 28 800 t. 

3. CENTEIO 

A produção esperada de centeio para 1978 em 4a. estimativa para o Estado de Santa Ca 
tarina e em la. estimativa no Estado do Rio Grande do Sul, totaliza 7 543 t, sendo superior em 
16,22% da obtida em 1977 na mesma ãrea geogrãfica. 
Em relação ã informação de março, quando foi divulgada a produção esperada para o Estado de Santa 
Catarina em 3a. estimativa, permanecem, neste mês, as previsões anteriores. 
Aguardam-se as primeiras informações do Estado do Paranã para que possam ser conhecidas as estimati 
vas da produção de centeio em 1978, a nivel nacional. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS, em la. estimativa, registra ~ma ãrea provãvel a ser plantada de 
3 900 ha, superior em 39,29% da colhida em 1977. Com a produtividade esperada 

de 1 193 kg/ha, e inicialmente aguardada uma produção de 4 653 t, superior em 29,25% da obtida na 
safra anterior. 

4. CEVADA 

A produção esperada de cevada para 1978 em 4a. estimativa para o Estado de Santa Cata 
ri na·· e em la. estimativa para o Rio Grande do Sul, totaliza 54 643 t, superior em 33,,30% ã produção 
obtida em 1977, na mesma ãrea geogrãfica. 
Em relação ã informação de março, quando foi divulgada a produção esperada no Estado de Santa Cata 
rina (3a. estimativa), permanecem neste mês os prognõsticos anteriores. 
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Aguardam-se as primeiras informações do Estado do Paranã para que possam ser conhecidas as estima 
tivas da produção de cevada na safra de 1978, a nivel nacional. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS informa que, efetuados os levantamentos de intenção de plantio, foi 
registrada uma ãrea provãvel a ser plantada de 51 000 ha, inferior em 12,07% 

da colhida em 1977. Com o rendimento medio esperado de 950 kg/ha, superior em 58,33% do obtido na 
safra anterior, e inicialmente esperada uma produção de 48 450 t. 

5. GIRASSOL 

PARAN~- O GCEA-PR, em la. estimativa, registra uma ãrea plantada de 650 ha, superior em 50,46% da 
colhida em 1977. Com o rendimento medio esperado de 1 200 kg/ha, e inicialmente prevista 

uma produção de 780 t, superior em 38,05% da obtida na safra passada. Informa ainda o GCEA-PR, que 
o girassol se encontra na fase de tratos culturais, apresentando diferentes estã~ios de desenvolvl 
mento: pre-floração, floração e maturação das sementes . Em algumas lavouras jâ se verifica o "e~ 
terrio"das cabeças", para a ultimação da fase de maturação das sementes e, posterior debulha. Não 
se tem verificado ocorrências de pragas e moléstias capaz de causarem prejuizos ã · produção esper~ 
da. O fator desfavorável no periodo para a cultura tem sido a falta de chuvas, que vem ocasiona~ 
do retardamento no desenvolvimento vegetativo. Caso não ocorram quedas pluviométricas satisfatõ 
rias nos próximos dias, ê muito provãvel que se verifiquem reduções na produtividade prevista. 
As prãticas agricolas no mês, se caracterizam por capinas e ligeiras escarificações. 

6. GUARANA {cultivado) 

A produção esperada de guaranã cultivado para 1978 em 4a. estimativa no Estado do A 
mazonas e de 400 t, não ocorrendo alterações em relação ãs estimativas de março. 

AMAZONAS - o GCEA-m registra uma ãrea ocupada com pes em produção para co 1 heita nesta 
3 305 ha, superior em 0,15% da colhida na safra anterior, decorrente de novos 

que entraram em processo produtivo neste ano. 
Com o rendimento medio previsto de 121 kg/ha, e esperada uma produção de 400 t. 

7. RAMI {em fibra) 

safra de 
plantios 

A produção br~sileira esperada de rami para 1978 em 4a. estimativa no Estado do Para 
na, Único produtor nacional desta fibra vegetal. e de 7 500 t, inferior em 21,05% da informada em 
março. 

PARANA - O GCEA-PR informa que, devido ao longo periodo de estiagem, a cultura tem sido consider~ 

velmente prejudicada, principalmente no desenvolvimento das fibras, pois as hastes apr! 
sentam baixo porte, com amadurecimento irregular. 
A produção do 39 corte, que deverã ter inicio no mês de maio, ã semelhança do que ·ocorreu r1os dois 
primeiros cortes, serã bastante inferior ã produção inicialmente estimada, devendo atingir ate a 
2 500 t, que somadas ãs produções obtidas nos dois primeiros cortes, ou seja, 5 000 t, darã uma 
produção aproximada de 7 500 t de fibras secas. 
Em uma ãrea plantada de 5 500 ha, o rendimento medio previsto ê agora de 1 364 kg/ha. 
In~orma mais o GCEA-PR, que, se perdurar a estiagem, a produtividade esperada poderã decrescer a 

centuadamente, com reflexos diretos na produção prevista. 
Os"preços pagos aos produtores", atualmente, que se situam entre Cr$ 8,00 e Cr$ 10,00 o quilo da 
fibra seca, vêm cobrindo apenas as despesas realizadas para o cultivo do rami, uma vez que os al 
tos custos da mão-de-obra e as baixas produtividades obtidas não permitem que o produtor aufira lu 
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cros razoáveis. 

Preço medio pago ao produtor no mes: 
U.F. 

Paranã 

(*) Preço medio de cotação da fibra seca. 

8. SORGO GRANTFERO 

Cr$/kg (~J 

9,00 

ABRIL/78 

A produção esperada de sorgo granifero para 1978 em 4a. estimativa, para os Estados 
do Rio Grande do Norte, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs; em 3a. estimativa 
nos Estados do Cearã, Pernambuco e São Paulo e em 2a. estimativa no Estado do Paranã, totaliza 
318 434 t, inferior em 26,25% da obtida em 1977, na mesma ãrea geográfica. 
Em relação ã informação de março, quando foi divulgada a produção esperada de 330 949 t nos Esta 
dos acima citados, ocorreu neste mês, quando considerada a mesma ãrea geográfica, um decréscimo de 
3,78%, em virtude de reduções nas estimativas dos Estados do Rio Grande do Norte, Pernambuco, Rio 
Grande do Sul e Mato Grosso, embora o acréscimo observado no Cearã. 

CEA~ - O GCEA-CE reg i s tra o acresc imo de 25,00% na produt i vi da de esperada , com i gua 1 reflexo na · prE_ 
dução prevista. Portanto, em uma ãrea plantada de 1 200 ha, igual ã informada em março, e 

rendimento medio esperado de 1 000 kg/ha, a produção prevista e de 1 200 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN informa que a cultura foi seriamente prejudicada pela falta de ch~ 
vas. Grande parte da ãrea plantad~ entre fevereiro e março foi perdida, en 

quanto outros produtores desistiam do plantio. Assim, a estimativa da ãrea plantada nesta safra 
acusa a redução de 80,63%, situando-se agora em 894 ha. Com o rendimento medio esperado de 
776 kg/ha, inferior em 4,08% do informado em março. e aguardada uma produção de apenas 694 t. 
Caso a estiag~1 continu~. a situação da cultura poderã ser agravada ainda mais, com uma possivel 
frustração total desta safra de 1978. 

PERNAMBUCO - O GCEA- PE informa que, aD~s concluid~ os levantamentos especificas sobre a cultur·a do 
sorgo no Estado, foi reg1 strada uma ãrea efetivamente plantada de 700 ha, ou seja,com 

um decréscimo de 53,33% em relação ã estimativa de março, com igual reflexo na produção esperada. 
Sendo o rendimento médio esperado de 2 000 kg/ha, igual ao informado em março, a produção prevista 
e agora de 1 400 t. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS, de acordo com novos levantamentos efetuados no periodo, registra o 
decréscimo de 3,53% no rendimento medio esperado, situando-o em 2 189 kg/ha. 

Em uma ãrea plantada de 58 800 ha, igual ã informada em março, e aguardada uma produção de 
128 700 t. 

MATO GROSSO- O GCEA-MT registra neste mês uma redução sensivel de 31,93% no rendimento médio esp! 
rado, não sendo maior,devido ã adiantada fase de colheita em que se encontra o prod~ 

to, sendo. verificado, contudo, na maior zona produtora do Estado, ou seja, nos municipios de JAR 
DIM, BELA VISTA, PORTO MURTINHO, BONITO e CARACOL, que as lavouras estão com baixo "stand" e apr! 
sehtando plantas raquiticas, redundando, como conseqUência, um espigamento deficiente e de mã gr! 
nação, prejuizos estes ocasionados pelos efeitos da prolongada estiagem na região. ' 
Em uma ãrea plantada de 6 480 ha, superior em 1,57% da informada anteriormente, e produtividadepr! 
vista de 1 181 kg/ha. e esperada uma produção de 7 653 t. 
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Preço médio pago ao produtor no mês: 
U.F. Cr$/kg 

Rio Grande do Sul 1 ,95 
Mato Grosso . . . . . . . . .. . . . 1,17 

I 
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B R A S L 

Sltua~ão no mês de : ABRIL 
' ' PRODUTOS DE PRIMEIRA PRIORIDADE PARA FINS DE INFORMAÇAO COM DISPONIBILIDADE DE DADOS 

A NTVEL NACIONAL 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Abaeax I ( 1 000 frutos) 
2. Algodão arbÓreo .............................. . 
3. Amendoim (la. safra) ........................ .. 
4. Banana (1 000 cachos) ........................ . 
5. Batata-!nglesa (la. safra) ................... . 
6. Cacau •..•..•••.••.•••••.••.•.•....••••...••••. 
7. Café (em eocof (1) ........................... . 
8. Cana-de-a~úcar . . ..••. ••• ••.. • ..• . • • .•...•.•••. 
9. Coco-da-bar a (1 000 frutos) .................. . 

1 O. Feijão (la. safra) . ........... . .............. . 

11. Juta •••••••••.....•••••...•••.•••.••••....•.•• 
12, La ranja (1 000 frutos) ..•...••.•.••••••.••.•.• 

13. Malva ••••••.••.•.•..•••. . .•. .. .•....•......... 
14. Mamona 

15. Mandioca 
16. Pimenta-do-reino ............................. . 
17. SI sal ....................................... .. 
18. Soja 

19. Tomate 
20. Uva 

(1) - Instituto Brasileiro do Café- Divisão de EstatTstlea 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO ESPERADA (2) 
(t) 

404 696 

488 337 
289 009 
406 401 

233 078 
229 651 

2 433 222 
128 51 o 385 

490 170 
1 222 487 

22 684 
40 951 214 

59 967 
268 295 

26 599 762 

41 799 
238 306 

9 241 651 
415 182 

674 383 

PRODUTOS DE SEGUNDA PRIORIDADE, PARA FINS DE INFORMAÇAO COM DISPONIBILIDADE DE DADOS 
A NTVEL NACIONAL 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Guaraná (cultivado) 

2. Raml 

(2) Dados preliminares sujeitos a retlflca~ão 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO S ISTHlATICO DA PRODUÇ110 AGR1COLA 

Situação no mês de: ABRIL 

MtS FINAL 
DE 

AREA 
{ha} 

Abacaxi 

PRODUÇM 
(1 000 frutos} UNIDADES 

OA 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASIL ....... 

Amazonas ..•.•..•••.•.• 
Cearã ••.....•.•...•.•. 
Rio Grande do No.rte ..• 
Paraiba ...•..•..•...•• 
Pernambuco •..•.•.•..•• 
Alagoas ............. .. 

Bahia···· [············ 
Minas Gera1s ........ .. 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

Espirito Santo ...•..•• • DEZ 
Rio de Janeiro ....... . 
São Paulo ....•....•... 
Paranã ..•........•.•.. 
Santa Catarina ........ 
Rio Grande do Sul .•... 
Mato Grosso •••••.••..• 
Go1âs ••••••.••••..••.. 
Outras .........••..••. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ........ 
Maranhão •.•••..•••••.. 
Piauí ................. 
Cearã ., ............... 
Rio Grande do Norte .•. 
Paralba •.....•.•...•.. 
Pernambuco· .•.••..••... 
Alagoas ............... 
Bahia .••.........•••.• 
Outras •..•...••......• 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
nEz 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

SET 
OUT 
OUT 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
NOV 

385 
375 
333 

6 550 
2 500 

977 

4 012 
5 286 

820 
480 

1 600 

100 
250 

1 950 

433 
960 

404 696 

2 700 
3 750 

6 135 
122 880 

27 500 

14 !'iOO 
60 180 
69 634 

14 760 
6 ooo. 

30 680 
. 3 000 

3 500 
22 081 

3 858 
7 680 

5 858 

Algodão arbõreo 

AREA PRODUÇM 
(ha} (t} 

Ocup_ada 
com pesem Colhida Esperada Obtida 
produção 

488 33'} 

46 164 11 768 

152 555 38 139 

210 000 199 650 
403 387 100 932 
504 655 95 410 
200 000 40 000 

516 154 
4 200 2 268 

16 

41 

ABRIL/78 

RENDIMENTO MrDIO 
{frutos/ha} 

Esperado Obtido 

7 013 
10 opo 
18 423 
18 760 

11 000 
14 841 

15 000 
13 173 

18 000 
12 500 
19 175 
30 000 

14 000 
11 324 

8 910 
8 occ 

RENDIMENTO MrDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

255 

250 
165 
250 
189 
200 
298 

540 



IBGE/CEPAGRO LEVANTA~ENTO SISTEHJITJCO DA PRODUÇA"O AGRlCOLA ABRIL/78 

Algodão herbáceo 

Situação no mês de: ABRIL 

UNIDADES ME:S FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

fEDERAÇII:O COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL I I O o I I tI ... 
Maranhão o tI li I I I o I I I I o OUT 590 130 220 
Cearã O o O O I I I OI li I I I I O I NOV 85 000 25 500 300 
Rio Grande do Norte ... NOV 1 57 694 53 919 342 
Paraiba o o• o O I I OI o I o o I I NOV 108 635 39 364 362 
Pernambuco •• o ••• o ••• o. DEZ 70 000 21 000 300 
Alagoas •• o •••••• o ••••• DEZ . .. . .. . .. 
Sergipe o o i I O o o o o o I I o o I DEZ ... . .. . .. 
Bahia • o • •••••••••••••• SET 122 000 65 880 540 
Minas Gerais •••• o ••• o. JUL 121 259 95 941 791 
São Paul o o o o I o o o o o o o o I JUN 34 5 l 00 396 600 1 149 
Paranã • o ••••• o o ••• o ••• ABR 290 000 280 000 966 
Mato Gros so o o I I o o. I o o I JUL 45 564 45 063 989 
Goiás • ••• •••••••• o •••• JUN 57 GOO 71 424 1 240 
Outras o •• o o o •• o • • ••••• . .. 

Amendoim (la . safra) 

UNIDADES ~ltS FINAL AREA PRODUÇJ\0 RENDIMENTO MtDIO 

DA DE (h a) (t) (kg/ha) 
-

FEDEI'AÇ1l.O COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obti da Esperado Obtido 

BRASIL o ••• o ••• 289 009 

São Paulo ••.........•. JAN 109 400 204 600 1 870 
Paranã .•..•.•.••...•.. FEV 36 950 48 764 1 320 

Santa Catarina .....•.. MAR 549 626 1 140 

Rio Grande do Sul o I I I I ABR 8 300 8 600 l 036 

Ma to Grosso .••••...•.. JAN 14 836 22 477 1 515 

r,oiãs ................. ABR 1 500 2 250 1 500 

Outras ................ 1 692 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA ABRIL/78 

Amendoim (2a. safra) 

Situação no mês de: .ABRIL 

UNIDADES MÊS FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL I 1111 I li ... 
Cearã •••••••••••.••.• ' JUL 1 500 1 500 1 000 
Paraiba .............. OUT 485 466 961 
Bahia ................ SET ' ... . .. . .. 
Minas Gerais ' ......... JUN 3 247 4 106 1 265 
São Paulo ............ JUN 61 900 ' 73 300 1 184 
Paranã ............... t-IA I 3 430 2 000 583 
Santa Catarina ....... JUL 89 I I 1.02 1 146 
Mato Grosso •••.•••••• ~1AI 4 830 5 468 1 132 
Goiãs ............... JUL 640 1 280 2 000 
Outras ........ ... .. .. ... 

UNIDADES MtS FINAL ARfA PRODUÇAO RENDIMENTO: !~tOlO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ . .. 
Acre .................. ABR 12 800 17 920 1 400 
Amazonas .............. DEZ 1 666 2 500 1 501 
Parã ..••..••....••..•• DEZ 90 379 124 593 1 379 
Maranhão .............. JUN 775 199 1 159 093 1 495 
Piaui ................. JUL 157 258 180 847 1 150 
Cearã ................. ~1AI 58 000 72 500 1 250 
Rio G1·ande do Norte ... SET 6 783 7 871 1 160 
Paraiba· ...••.......... JUL 12 359 8 185 662 
Pernambuco ....•.•..•.. JUL 2 500 6 250 2 500 
Alagoas ...........•... DEZ ... . .. . .. 
Sergipe ...........•... DEZ ... . .. . .. 
Bahia ................. OUT 27 600 33 120 1 200 
Minas Gerais .......... JUN 636 498 688 671 1 082 
Espirito Santo ...••.•• JUN 46 000 64 400 1 400 
Rio de Janeiro .....••• JUN 45 000 81 000 1 800 
São Paulo ............. MAl 342 900 270 000 787 
Paranã •.••.........•.• MAl 381 672 208 940 547 
Santa Catarina I li I li li MAl 137 137 295 224 2 153 
Rio Grande do Sul I I li I MAl 538 800 1 996 000 3 705 
Mato Grosso ........... ABR 1 526 443 1 555 445 1 019 
Goiãs I li I 1111 I 1111 I li I SET 753 501 552 604 733 
Outras ................ . .. 
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IBGE/CEP/\GRO LEV/\NTAI1ENTO SISTEt~JI:liCO DA PRODUÇTiO AGRTCOLA 

Situação no mês de: ABRIL 

Banana 

. 1\REA 
(ha) 

PROOIJÇAO 
(1 000 cachos) 

ABRIL/78 

RENDIMENTO MEDIO 
(cachos/ha) UNIDADES 

DA 
HDERAÇJI.O 

MES FINAL 
DE -------.------+-------.-------~-----.------­

Ocupada 
COLHEITA compésem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 
~----~----------r-------r-----_,-------+--------r------4-------+-------

BRASIL 
Acre 
Amazonas ••.••••••••••• 
Parã ................ .. 
Naranhão .•••••••••.••• 
Piauí ................ . 
Cearã •••.•••.••••••••• 
Rio Grande do Norte ••• 
Para'iba ••••••••••••••• 

Pernambuco •••••••••••• 
Alagoas ............. .. 
Sergipe •••••••••••.••• 
llahia ••••••••••••••••• 
Minas Gerais ••.•.••••• 
Espírito Santo 
Rio de Janeiro •••••.•• 
São Paulo ••••.•••••••• 
Paraná ••••••••••••.••• 
Santa · Ca ta r i na •••••••• 
Rio Grande do Sul ••••• 
Ma to Grosso ••••••••••• 
Goiã s ................. . 

Outras •••••••••••••••• 

I ----
UNIDADES 

DA 
HDERAÇJ'íO 

----------- --
BRASIL ........ 

as GercliS .......... 
JÍrito Santo •....... 

Min 
Esr 
São 
Par 
San 
Ri'o 
Out 

Paulo •••••..•••••• 
ana ••••••••••••.••• 
ta Catarina ........ 
Grande do Sul ..... 

ras ••••.•••••••.••. 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

. DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
OEZ 
Drz 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

I~ES FINAL 
DE 

COLHEITA 

ABR 
JUN 
FEV 

FEV 
FEV 
FEV 

3 200 
1 022 

4 392 
7 744 

3 125 

36 000 
3 566 

7 61G 

19 000 

9 436 

1 979 
35 000 

32 434 
21 000 

48 000 

38 185 

6 438 

14 998 

8 900 

1 o 2~6 
22 800 

406 401 
3 840 

971 

5 947 
1 o 762 

5 197 

67 500 
5 87 5 

12 94 7 

35 150 

12 969 

1 896 

42 000 

37 137 
16 800 

31 824 

40 900 

7 725 

20 509 

10 217 

15 023 

19 152 
2 060 

Batata-inglesa (la. safra) 

I 

AREA PRODUÇJIO 
(h a) (t) 

-
Plantada Colhida Esperada Obtida 

1 233 078 

15 942 181 9!:>3 

214 1 870 

13 100 193 500 

40 380 517 214 

1159i 96 513 

37 700 234 000 
8 028 

44 

1 200 
950 

1 354 
1 390 

1 663 

1 875 
1 648 

1 700 

1 850 

1 374 

958 

1 200 
1 145 

800 

663 

1 071 

1 200 

1 367 
1 148 

1 462 

840 

----
RENDIMENTO MEDIO 

( kg/ha) 

Esperado Obtido 
----

11 413 

8 738 

14 771 

12 809 
8 325 

6 207 

I 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAt~E NTO SISTEMÃTICO DA PRO DUÇJ!:O AGR1COLA 

~-inglesa (2a. safra) 

Situação no mês de: ABRIL 

Paraiba 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL ........ 
............... 

Minas Gerais .......... 
Espiri to Santo ........ 
Rio de Janeiro ........ 
São Paulo ............. 
Par anã ................ 
Santa Catarina ........ 
Rio Grande do Sul ..... 
Outras ................. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

''· 
BRASIL ........ 

Antazonas •••••.••••.••• 

Pari .................. 

Bahia ................. 

Espirito Santo •••..... 

Outras ......... ······. 

Mrs FINAL 
DE 

JIREA 
(ha) 

COLHEITA Plantada Colhida 

SET 2 580 

AGO . .. 
DEZ . .. 
OUT 2 500 

OUT 9 500 

JUN 23 000 

JUN 4 158 

MAl 24 500 

Cacau 

~REA 

MtS FINAL (ha} 
DE Ocup_ada COLHEITA com pesem Colhida 

produção 

DEZ 2 000 

DEZ 7 378 

DEZ 382 076 

DEZ 21 000 

45 

PRODUÇM 
(t) 

Esperada Obtida 

. .. 
7 080 

. .. 

. .. 
5 000 

132 900 

236 900 

27 051 

163 700 

. .. 

PRODUÇM 
(t) 

Esperada Obtida 

229 651 

400 

2 150 

219 113 

7 896 

92 

ABRIL/78 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obti4o 

2 744 

. .. 

. .. 
2 000 

13 989 

10 300 

6 506 

6 682 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

200 

291 

573 

376 



l!lGE/CEPAGRO UVANTAI'HHO SISTEM/\TICO Ofl PRODUÇIIo AGR[COLA ABRIL/7!.1 

Café (crn coco) 

Situação no mcs de: ABRIL 

/\REA PRODUÇ/10 RENDIMENTO HEDIO 

UNIDADES HES FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

OA DE Ocupilda FEDE R/\Çl\0 COLHEITA com pé5 Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
em prod. 

-

/ 

BR/\Sil • o ••• o o o o 2 433 222 
' I 

M i nas Gerais ••• • • o o o o • • • OUT 1104 715 566 165 1 399 

E spír i to Santo •• o. o ••••• SET 216 536 198 549 917 

s <JO Paulo o •• o o ••• o. o o. o. OUT 691 271 978 000 1 415 

p ara na •• o. o o o o o ••••••• o. OUT 655 560 627 308 957 

. 

o utras 63 200 

' 

FONTE: Instituto Brasileiro do Café (IBC) -Divisão de Estatística 
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IBGE/CEPAGRO· l.EVANTAf.1ENTO SISTE~!Jl:TICO DA PRODUÇM AGR!COLA 

Situação no ,mês de: ABRIL 

titS FiliAL 
DE 

AREA 
(ha) 

PRODUÇ~O 
(t) UNIDADES 

DA 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASIL ...... .. 
Parã .................. 
Maranhão .•.•••••.•••.• 
Piaui ................ . 
Cearã ............... .. 
Rio Grande do Norte ••• 
Paraiba .•.••...•••••.. 
Pernambuco .•.•..•.•••• 
Alagoas •.. . •.•.••••••• 
Sergipe ••.••.••••••••• 
Bahia ................ . 
~li nas Gerais ........ .. 
Espirito Santo •••••••. 
Rio de Janeiro ••••.... 
São Paulo .••.••••••••• 
Paranã .............. .. 
Santa Catar1na .•••••• • 
Rio Grande do Sul ••••• 
Mato Grosso ••.••••••.• 
Goiãs ................ . 
nutras 

UIHDADES 
DA 

FEDERAÇJ'iO 

BRASIL ........ 

Pernambuco ...•.•••••.• 
Sergipe ..•••..•••••••• 
Bahia ................. 
Minas Gerais .......... 
São Paulo ...•..•..••.• 
Paranã •....••••••••••• 
Santa Catarin~ •••••••• 
Rio Grande do Sul ..... 
Outras ................ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

• OEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

t1tS FINAL 
DE 

COLHEITA 

SET 

NOV 
DEZ 
NOV 

DEZ 
FEV 
JAN 
FEV 

5 665 
24 488 
lO 831 
60 000 
31 411 
79 929 

360 000 
308 736 

17 503 
82 600 

185 033 
34 700 

192 434 

850 000 
44 000 

21 406 
44 500 
10 306 
18 900 

128 510 385 
291 280 

1 180 847 
313 447 

2 100 000 
1 991 486 
4 166 411 

17 280 000 
15 436 800 

962 665 
3 138 800 
7 652 562 
1 075 700 
9 044 398 

57 074 000 
3 300 000 

1 069 929 
1 045 700 

428 493 
793 800 
164 067 

Cebola 

AREA PRODUÇJ'iO 
(ha) (t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

. .. 
5 000 65 000 

.. . 

. . . . .. 
2000 10 000 

15 900 209 600 
4 '376 16 655 
5 724 47 129 

19 800 118 500 

. .. 

47 

ABRIL/78 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

51 417 
48 221 
28 940 
35 000 
63 401 
52 126 
48 000 
50 000 
55 000 
38 000 
41 358 
31 000 
47 000 

67 146 
75 000 

49 983 
23 499 
41 577 
42 000 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

13 000 

... . .. 
5 000 

13 182 
3 806 
8 234 
5 985 



I IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTQ~TICO DA PROUUÇAO AGR1COLA 

Coco-da-baia 

Situação no mês de: ABRIL 

Parã 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ!.O 

BRASIL ....... . 

Maranhão .•............ 
' Cearã ......•.......... 
Rio Grande do Norte .. . 
Paraíba .............. . 
Pernambuco •........... 
llylagoas .............. . 
Sergipe ............... . 

Bahia •................ 
,Espírito Santo 
Rio de Janeiro ........ 

Outras .•....•......... 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 
--

BRASIL ........ 

Maranhão ... .': ......... 
Rio Grande do Norte ... 
Bahia ................. 
Minas Gerais .......... 

Espírito Santo ........ 
São Paulo ....... ~ ..... 
Paranã • o •• o o o •••• o ••• o 

Santa Catarina ••• o ••• o 

Rio Grande do Sul • o. o o 

Mato Grosso ........... 
Goiãs •••• o o •••••••• o o. 

Outras o ••••• o •••••• o. o 

AREA PRODUÇAO 
MtS FINAL {ha) {1 000 frutos) 

DE Ocupada 
COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

1-

JUN 
JUN 
ABR 
11AR 
HAR 

rEV 
FEV 
1·1AR 

JAN 

FEV 
MAR 

produção 

1 673 
1 657 

20 500 
13 899 

10 60!J 
9 500 

25 126 
37 742 
39 000 
1 200 

627 

490 170 
11 406 
5 706 

102 500 
48 251 

25 827 
38 000 
70 355 
71 71 o 
97 500 
3 480 
2 194 

13 241 

Feijão {la. safra) 

J'iREA PRODUÇAO 
{ha) {t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

1 222 487 

38 109 18 458 

186 360 67 851 

230 000 96 600 
236 655 117 006 

39 000 21 060 

244 900 161 700 
656 060 482 910 

161 557 113 089 
154 700 114 700 

35 135 21 854 
5 000 2 400 

4 859 

48 

ABRIL/78 

lENDIMENTO MEDIO 
{frutos/ha) 

Esperado Obtido 

6 818 
3 444 
5 000 
3 472 

2 435 
4 000 
2 800 
1 900 
2 500 
2 900 
3 499 

RENDIMENTO MEDIO 
{kg/ha) 

Esperado Obtido 

484 
364 

420 
494 
540 

660 
736 
700 
741 

622 
480 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEI-11\TICO DA PRODUÇII:O AGRTCOLA 

Situação no mês de: ABRIL 

M[S FINAL 
DE 

Feijão (2a. safr~) 

~REA 
(ha) 

PRODUÇJ!:O 
(t) UNIDADES 

DA 
FEDERAÇ~O COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASIL ..... : .. 

' 
Acre ••.•...........•.• SET 5 800 4 060 

AMazonas ......•.•.••.• DEZ 3 000 3 000 

Parã .•................ SET 

Maranhão •••••••••••••• AGO 

Piaul ••••••••••••••••• SET 141 150 53 637 

Cearã •..•.. ~ .••.....• ~ JUL 450 000 148 500 

Rio Grande do Norte ••••• DEZ 9 165 4 065 

Paral'ba •••••••••••••• • SET 221 473 66 995 

Pernambuco .•••••••••••• OUT 280 000 140 000 

Alagoas ••••••••••••••• OUT 

Sergipe ••••••••••••••• SET 

Bahia................. OUT 

Minas Gerais •••••••••• JUL 334 099 188 694 

Espl'rito Santo •••••••• JUL 47 744 25 782 

Rio de Janeiro •••••••• AGO 12 000 7 200 

São Paulo ••.•••••••••• JUN 196 500 123 700 

Parani •••••••••••••••• JUL 115 000 32 000 

Santa Catarina •••••••• JUN 65 613 17 730 

Rio Grande do Sul .. • • • • MAl 49 000 31 500 

Mato Grosso ••••••••••• JUL 70 944 46 752 

Goiis ••••••••••••••••• JUN 222 000 93 240 

Outras 

49 

ABRIL/78 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

700 

1 000 

380 

330 

444 

302 

500 

565 

540 

600 

630 

278 

270 

643 

659 

420 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA ABRIL/78 

Fumo 

Situação no mês de: ABRIL 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ . .. 
Cearã ................ NOV 800 400 500 

Alagoas ..... .. .. . .. .. DEZ . . . . .. ... 
Sergipe ... . . . . .. . .. . . DEZ .. . . . . ... 
Bahia .............. DEZ 43 800 27 594 630 

Minas Gerais ......... SET 15 393 11 251 731 

São Paulo ............ AGO 1 750 1 950 1 114 

Paranã ............... ABR 17 728 25 045 1 413 

Santa Catarina ....... WIR 87 885 126 718 1 442 

Rio Grande do Sul .... to' .AR 104 000 140 500 1 351 

Mato ,:>rosso .......... AGO 130 90 692 

Goiãs ................ SET 1 840 1 380 750 

Outras . .......... .. .. ... 

Juta (fibra seca) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇJ!.O RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (h a) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇ1\0 COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 22 684 

Amazonas .............. JUN 12 240 12 240 1 000 

Parã .................. JUL 8 825 1 o 444 1 183 
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' 
IBGE/CEPAGM LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRODUÇAO AGR1COLA ABRIL/78 

laranja · 

Situação no mês de: ABRIL 

,UNIDADES 
DA . 

FEDERAÇAO 

BRASIL ........ 

Maranhão .••••••••••••. 
Pia ui ................ . 
Cearã ............ ~ ... .. 
Paraíba .•••••.•.•.•••• 
Pernambuco .••••••••••• 
Sergipe ..•••.••• ; ••••• 
Bahia •••••. : .••.••.•.. 
Minas Gerais ........ .. 
Espírito Santo •••••.•• 
Rio de Janeiro •.•••••• 
São Paulo •.•••..•.•••• 
Paranã ............... . 
Santa Catarina •••••••• 
Rio Grande do Sul ••••• 
Mato Grosso ......••.•• 
Goiãs ............... .. 

Outras ............... . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL ........ 
Amazonas .............. 

Parã .................. 

Mar .... hão ...........•.. 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
MtS FINAL (ha) (1 000 frutos) (frutos/ha) 

'DE Ocupada 
COLHEITA com piis em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

D,EZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

AGO 

OUT 

AGO 

produção 

. 3 553 
1 232 
1 580 
1 850 
5 860 

14 968 
8 800 

22 335 
1 800 

34 000 
324 650 

5 162 
5 102 

23 700 
1 366 
2 780 

AREA 
(h a) 

Malva 

Plantada Colhiéa 

15 750 

29 334 

8 800 

51 

40 951 214 

414 194 
147 952 
158 000 
180 362 
380 900 

1 092 664 
607 200 

1 609 557 
207 000 

2 550 000 
30 175 000 

480 050 
564 557 

1 807 125 
113 023 
189 040 

274 590 

PRODUÇAO 
(t) 

Esperada Obtida 

59 967 

23 625 

29 302 

7 040 

116 576 
120 091 
100 000 

97 493 
65 000 
73 000 
69 000 
72 064 

115 000 
75 000 
92 946 
92 997 

11 o 654 
76 250 
82 740 
68 000 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 
' 

1 500 

999 

800 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTHV!.TICO DA PRODUÇ1(0 AGRTCOLA ABRIL/78 

Mamona 

Situação no mês de: ABRIL 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDU1ENTO MrDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida. Esperada Obtida Esperado Obtido 

' 
I 

BRASIL ........ 268 295 

Maranhão ........••••.•• DEZ 292 117 401 

Piaui • ............... OUT 5 166 2 113 409 

Cearã ................. DEZ 38 000 22 800 600 

Pernambuco ............ DEZ 30 000 15 000 500 

Bahia ................. OUT 178 000 156 640 880 

Minas Gerais .......... JUL 3 417 2 687 786 

São Paulo ............. MAl 21 000 25 000 1 190 

Paranã ................ MAl 19 500 28 275 1 450 

Mato Grosso ........... JUN 12 162 13 597 1 118 

Outras ................ 2 066 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~~TICO DA PRODUÇAO AGR1COLA 

Situação no mês de: ABRIL 

M(S FINAL 
DE 

AREA 
(ha) 

. Mandioca 

PRODUÇM 
(t) UNIDADES 

DA , 
FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASIL 

Acre DEZ 

Amazonas •.......•••... DEZ 

Parã .••.. ! • • • • • • • • • • • • , DEZ 

Maranhão •..... , ...... . DEZ 

Piaul DEZ 

Cearã DEZ 

Rio Gran~e do Norte ... DEZ 

Paralba •..........•.•. DEZ 

Pernambuco ........... . DEZ 

Alagoas DEZ 

Sergipe DEZ 

Bahia ................. . DEZ 

Minas Gerais ......... . DEZ 

Espl'rito Santo DEZ 

Rio de Janeiro DEZ 

São Paulo . . . • . • . • • • • . • DEZ 

Paranã . • • . . • • . . . . . . • • • DEZ 

Santa Catarina ..•..... DEZ 

Rio Grande do Sul ...•. DEZ 

Mato Grosso ...•... , . . • . DEZ 

Goiãs . • • . . . . . . . . • . . . . . DEZ 

Outras .•...•••...••.•• 

11 600 

58 333 

100 989 

324 493 

86 923 

175 000 

63 309 

76 516 

2(10 000 

45 836 

34 956 

296 000 

127 387 

68 600 

15 197 

33 700 

52 000 

129 045 

232 500 

58 171 

28 000 

53 

26 599 762 

174 000 

700 000 

1 083 618 

2 858 015 

716 557 

1 665 000 

511 109 

691 959 

2 000 000 

458 699 

384 516 

4 440 000 

1 974 417 

960 400 

219 175 

716 000 

920 400 

2 017 104 

2 751 900 

872 565 

420 000 

64 328 

ABRIL/78 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

15 000 

12 000 

10 730 

8 808 

8 244 

9 514 

8 073 

9 043 

10 000 

10 007 

11 000 

15 000 

15 499 

14 000 

14 422 

21 246 

17 700 

15 631 

11 836 

15 000 

15 000 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~~TICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

Milho 

Situação no mês de: ABRIL 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ...... . . 

Acre .. ................ 
Amazonas I I I I I li I I I I I I O 

Pará •• o ••••••••••••••• 

Maranhão 11111 li I I li I I I 

Piaui o o I I li I I I I I I I I O I O 

Ceará I I o O OI I I I 101 OII o I I 

Rio Grande do Norte ... 
ParaTba O I I OI I I fi I 1000 O 

Pernambuco I 101111 O I I o o 

Alagoas o O I OOI o I o I I O I o O 

Sergipe I I I ot I o I li o o OI I 

Bahia* I o I O I I li O I O OII o I 

Bahia** I I OI I I I I I I fi I l i 

Minas 'Gerais I I I O f I I I I I 

Espi rito Santo I I I I I I f I 

Rio de Janeiro ..... . .. 
"-

São Paulo •••••••• o •• o o 

Paranã .. ........... ... 
Santa Catarina •••••• o. 

Rio Grande do Sul ..... 
Mato Grosso ........... 

Goiãs • • o o ••••••••••••• 

Outras I OI OI fi I I OI I I I I I 

'* la. safra. 
'*'* 2a. safra. 

MtS FINAL 
DE 

AREA 
(ha) 

COLHEITA Plantada Colhida 

ABR 17 050 

DEZ 5 500 

JUN 67 089 

AGO 421 010 

SET 208 122 

JUL 495 000 

OUT 157 838 

NOV 257 259 

SET 330 000 

DEZ ... 
DEZ ... 
JUN 207 000 

NOV ... 
JUL 1 709 400 

JUL 193 729 

JUN 50 000 

JUN 977 400 

JUN 2 020 000 

JUN 1 015 115 

MAl 1 641 000 

MAl 179 542 

JUL 785 000 

54 

PRODUÇM 
(t) 

Esperada Obtida 

00 o 

19 607 

5 500 

53 285 

243 551 

122 722 

277 200 

79 538 

122 913 

264 000 

00 o 

. .. 
142 830 

.. . 
2 697 011 

244 098 

45 000 

1 854 000 

2 500 000 

1 967 315 

2 259 000 

243 279 

1 020 500 

... 

ABRIL/78 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha} 

Esperado Obtido 

1 150 

1 000 

794 

578 

590 

560 

504 

478 

800 

o •• 

. .. 
690 

o o • 

1 578 

1 260 

900 

1 897 

1 238 

1 938 

1 377 

' 1 355 

1 300 



IBGE/CEPAGRO LEVANTI\I·1ENTO SISTEI-mTICO DA PRODUÇJ.íO AGR1COLA ABR~L/78 

Pimenta-do-reino 

·situação no mês de: ABRIL 

AREA · PRODUÇM RENDIMENTO M(DIO 

UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocupada FEDERAÇM COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida I Esperado Obtido 
produção I 

BRASIL ........ 41 799 

Amazonas ••••••••••• o •• NOV 82 96 1 171 
' 

I 

Pará ....... ........... NOV 11 354 40 511 3 568 

Paraiba · ............•.. NOV 1 050 259 247 

Mato !irosso ........... NOV I 73 140 1 9181 

Outras ................ 793 
I 

Sisa1 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) , (kg/ha) 

DA I DE Ocupada FEDERACM COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção I 

BRASIL ....... . 238 306 
I 

Rio Grande do Norte ... DEZ 52 200 I' 27 121 do 
Paraiba ......•••...... DEZ 107 011 108 269 1 012 

Pernambuco .•..... ••.•. DEZ 8 000 
I 

8 800 1 100 

Bahia .••.............. DEZ 134 000 93 800 700 

Outras ......... ....... 316 

55 



JBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRODU~O AGRiCOLA ABRIL/78 

Situação no mês de: ABRIL 

UNIDADES HES FINAL .I( REA PRODUÇAO RENDIMENTO MtOIO 
DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 9 241 651 

Minas Gerais .......... 14AI 112 094 138 802 1 238 

São Paulo .•.•......... JUN 559 700 783 300 1 399 I 

Paranã •....•........•. MAl 2 350 000 3 000 000 1 277 
' I 

Santa Catar.ina ...•••.. JUN 411 746 404 920 983 

Rio Grande do Sul ...•. MAl 3 754 000 4 249 500 1 132 

Mato Grosso ........ ; .. MAl 499 588 571 529 1 144 

Goiãs ..•••••.•.••.••.• MAl 90 000 93 600 1 040 

Tomate 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ....... 1 415 182 

Maranhão ..•....•..... • NOV 197 2 927 14 858 

Cearã ...•••.•.......•• DEZ 1 200 36 000 30 000 

Paraiba ............... NOV 1 285 35 928 27 960 

Pernambuco ......•..... SET 6 500 130 000 20 000 

Sergipe ............... DEZ 66 1 320 20 000 

Bahia .........•....•.. DEZ 5 200 93 600 18 000 

Minas Gerais .......... DEZ 3 851 91 762 23 828 

EspTrito Santo ...•.... DEZ 875 43 750 50 000 

Rio de Janeiro ........ NOV 2 800 113 873 40 669 

São Paulo •.••••.•...•• NOV 22 800 613 300 26 899 

Paranã •••............. MAl 760 41 800 55 000 

Santa Catarina ......•. MAR 1 022 27 908 27 307 

Rio Grande do Sul ..... FEV 6 000 134 500 22 417 

Mato Grosso ........... DEZ 265 6 559 24 751 

Goiãs ........ : ........ OUT 780 31 200 40 000 

Outras ..•.....•....... 10 755 
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IBGE/CEPAGRO ·LEVANTAHENTO SISTEt•lATICO DA PRODUÇJW AGRlCOLA ADRIL/78 

Situação no mês de: ABRIL 

UNIDADES M[S FINAL AAEA PRODUçAO RENDIMENTO MtDIO 
DA · DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEOERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ . .. 
São Paulo •.•.••..•.••• SET 184 200 201 000 1 091 

Paranã •••...••..•••••• DEZ 1 312 000 1 508 800 1 150 

Santa Catarina •••••••• DEZ 10 000 . .. . .. 
Rio Grande do Sul ..... DEZ 1 123 400 . .. . .. 
Mato Grosso ..•..•.•.•• SET 36 200 44 040 1 217 

' 

Uva 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO HtDIO 
UNIDADES M[S FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇAD COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL •.•.•.•. 674 383 

Minas Gerais ••.••.•..• MAR 1 032 6 709 6 501 

São Paulo ....••••....• ABR 9 200 132 820 14 437 

Paranã ..•.•••..••.•••• MAR 2 279 15 652 6 868 

Santa Catarina •••.•.•• MAR 4 788 61 711 12 889 

Ri~ Grande do Sul ••.•• MAR 41 300 451 300 lO 927 

Outras ................ 6 191 

.. 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO . DE GEO~RAFIA E ESTATÍSTICA- IBGE 
COMISSÃO ESPECIAl DE PLAKEJAMEHTO, CONTROLE E AVAliAÇAO DAS ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS- CEPACRO 

TABULAÇOES 

PRODUTOS AGRÍCOLAS DE SEGUNDA PRIORIDADE 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SI STEMI\T I CO DA PRODUÇM AGRTCOLA . .:.--------~AB;;.;R..;,;I...:L.:../7.:..::.8 

Alho 

Situação no mês de: ABRIL 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO ~ro1o 
UNIDADES HES FINAL (ha) ( t) ' (kg/ha) 

DA DE 
FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRAS I L .......... . .. 

~laur .................. NOV . .. . .. . .. 

Ceará .................. NOV 110 528 " 800 

\ . 
Rio Grande do Norte· .•••• DEZ 2 10 5 000 

_Pernambuco ...... ····· ... OUT 60 360 6 000 

Bahia .................. OUT . .. . .. . .. 

Minas Gera I s .. , · ........ OUT . .. . .. . .. 
I I 

Esp f r I to Santo ......... OUT 70 490 7 000 

I ' 

São Paulo ..... ......... SET 200 600 3 000 

Paraná 
; 

' OUT ................. . .. . .. . .. 

Santa Catarina ''I' I li '' I DEZ ... . .. . .. 

Rio Grande do Sul 
; DEZ ...... . .. . .. . ... 

I 

Goiás ................ ,. AGO 390 1 560 " 000 

Outras ................. . .. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA ABRIL/78 

Situação no mês de: ABRIL 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ . .. 
Paranã ••..••••••••..•. DEZ . .. ... ... 
Santa Catarina •.•..... DEZ 3 160 2 444 773 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 32 000 28 800 900 

Centeio 

MES FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO UNIDADES (ha) (t) (kg/ha) DA DE 
FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Espérada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL .. . ...... ... 
Paraná ............•... DEZ . . . . . . ... 
Santa Catarina ........ DEZ 4 295 2 890 672 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 3 900 4 653 1 193 

' 

Cevada 

AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO UNIDADES MES FINAL (ha) (t) (kg/ha) DA DE 
FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ . .. 
Paranã .. . .. . . . . . . . .. . . DEZ . . . . . . ... 
Santa Catarina ........ DEZ 6 733 6 193 919 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 51 000 48 450 950 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~~TICO DA PRODUÇAO AGR1COLA ABRI L/78 

Guaranã (cultivado) 

Situação no mês: ABRIL 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
l (ha) (t) (kg/ha) UNIDADES MES FINAL 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇM COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ........ 400 
; I 

Amazonas .............. DEZ 3 305 400 121 

' 

Rami 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

ORAS IL ........ 7 500 

Paranã ................ HAI 5 500 7 500 1 364 

Sorgo granifero 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL •.••..••• . .. 
• Cearã ................. AGO I 200 1 200 I 000 

Rio Grande do Norte ... AGO 894 694 776 
Pernambuco ..•.....••. , AGO 700 1 400 2 000 
Minas Gerais ......•..• HAI ... . . •· . .. 
Esp1r1to Santo ..... ... HAI ... . .. . .. 
São Paulo ••.••.•.•• , , , MAl 57 000 170 000 2 982 
Paranã ................ HAR 350 1 225 3 500 
Santa Catarina ........ ABR 230 360 I 565 
Rio Grande do Sul ..... MAl sà 8oo· 128 700 2 189 
Ma to Grosso .•••..••••• MAl 6 480 7 653 1 181 
Goiis ................. MAl 4 163 7 202 1 730 

: 

Outras ........•. .. .... . .. 

63 · 



JBGE/CEPAGRO . LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇM AGR1COLA 

T A B E L A S C O M P A R A T I V A S 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 

FUNDAÇ~O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMI SSJI.O ESPEC'I AL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E A VALI AÇAO DAS ESTATfSTI CAS AGROPECUARI AS-CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO 'AGRTCOLA 

BRASIL 

TABELA COMPARATIVA JlO.S DADOS DA PRODUÇ~O AGRTCOLA
1 

COM S ITUAÇOES EM MARÇO E 

ABRI L DE 1978 

PRODUTO AGRTCOLA 
E~TIHATIVA DA PRODUÇAo AGRTCOLA ~I) 

( t) 

Março Abri I 
~'-

I • Abecax I ( 1 000 "frutos) 405 443 404 696 

2. Algodão arbóreo 493 019 488 337 

3. Amendoim (la. safra) ' 269 409 289 009 

4. Banana (1 000 cachos) lto6 749 406 401 

5. Batata-Inglesa (la. safra) i 234 015 I 233 078 

6. Café (em coco) (2) ...•.•••••.••..••.•• 2 433 222 2 433 222 

7. Cana-de-açúcar 126 664 951 128 510 385 

8. Coco-da-bar a (I 000 frutos) lt91 637 490 170 

9. FeiJão (la. safra) 1 199 284 I 222 487 

10. Juta 31 125 22 684 

11 . LaranJa (1 000 fru'tos) 37 212 793 40 951 214 

12. Malva ,. ........................... . 62 549 59 967 

13. Mamona 268 295 268 295 

14. Hand loca · ........... ... .......... '. 26 507 448 26 599 762 

15. Pimenta-do-reino 40 442 41 79~ 

16. Slsal 243 167 238 306 

17. SoJa 10 009 995 9 241 651 

18. Uva 671 763 674 383 

19. Guaraná (cul tlvado) 400 400 

20. Raml 9 500 7 500 

(I) Dados prellmlna~es suJeitos a retificação 

(2) - FONTE: IBC • Divisão de EstatTstlca 

67 

I 
VARIAÇÂO 
RELATIVA 

% 
ABR/MAR 

- o, 18 

- 0,95 

7,28 

I - 0,09 

- o ,08 
I -

I ,46 

- 0,30 
\ 

1,93 

: - 27,12 

10,05 

- 4 ,13 

-
0,35 

3,36 

- 2,00 

- 7,68 

0,39 

-
- 21,05 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESJDrNCIA DA REPOBLICA 

FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 

COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS-CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

BRASIL 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO NACIONAL COM SITUAÇAO EM DEZEMBR0/77 

(obtida) e ABRIL/78 (esperada) 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Abacaxi (1 000 frutos) 

2. Algodão arbóreo 

3. Amendoim (la. safra) 

4. Banana (1 000 cachos) 

5. Batata- Inglesa (la. safra) 

6. Cacau 

7. Café (em coco) (2) .. , ..•.......••. • ••• 

8. Cena-de-açúcar 

9. Coco-da-baTa (I 000 frutos) 

10. Feijão (la. safra) 

11. Juta 

12 . Laranja (1 000 frutos) 

13 . Malva 

14 . Mamona 

15. Mandioca 

16. Pimenta-do-reino 

17 . SI sal 

18 . Soja ........ ...................... 
19. Tomate 

20. Uva .... ...... ..................... 
21 . Guaraná (cultivado) 

22. Raml .............................. 

(1) Dados prel !minares sujeitos a retificação 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
( t) 

Obtlda/77 

367 317 

437 652 

238 667 

410 051 

1 201 732 

249 727 

1 915 166 

120 170 555 

473 266 

1 092 878 

35 022 

'35 821 755 

57 056 

221 71 o 

25 844 257 

35 927 

225 154 

12 512 963 

1 292 346 

662 765 

400 

13 800 

Esperada/78 

404 696 

488 337 

289 009 

406 401 

1 233 078 

229 651 

2 433 222 

128 510 385 

490 170 

I 222 487 

22 684 

40 951 214 

59 967 

268 295 

26 599 762 

41 799 

238 306 

9 241 651 

1 415 182 

674 383 

400 

7 500 

(2) - FONTE: !BC - Divisão de EstatTstlc~ 

68 

\ 

\ 
\ 

V AR lAÇAO 
RELATIVA 

% 
78/77 

1 o, 18 

11,58 

21,09 

- 0,89 

2,61 

- 8,04 

27,05 

6,94 

3,57 

11,86 

- 35,23 

14,32 

5, lO 

21, OI 

2,92 

16,34 

5,84 

- 26,14 

9,50 

1,75 

- 45,65 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPÜBLICA 

FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 

COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS-CEPAGRO 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

lO. 

11. 

12. 

13. 

14. 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODVÇAO AGRTCOLA 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO AGRTCOLA NA MESMA AREA GEOGRAFICA 

.COM INFORMAÇOES PARA ALGUMAS UNIDADES DA FEDERAÇAO, SITUAÇAO EM DEZEMBR0/77 
(obtida) e ABRIL/78 (esperada) 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO ( 1) 
PRODUTO AGRTCOLA ( t) 

Obtlda/77 Esperada/78 

Algodão herbáceo ................ 1 412 
I 

522 1 094 821 

Amendoim (2a. safra) ............ 79 149 88 222 

Arroz ........................... 8 834 968 7 325 163 . 
Ba ta ta- I ng 1 e sa (2a. safra) ...... 566 812 572 631 

Cebola .......................... . 474 581 466 884 

feijão (2a. safra) .............. 1 020 424 986 855 

Fumo ............................ 312 915 334 928 

Milho ........................... 18 995 787 14 161 349 

Trigo ........................... 1 371 542 1 753 840 

Alho ............... ............. 2 677 3 548 

Aveia ........................... 27 144 31 244 

Centeio ......................... 6 490 7 543 

Cevada .......................... 40 993 54 643 

Sorgo granlfero ................. 431 778 318 434 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação. 
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VARIAÇM 
RELATIVA 
APROX .( %) 
1978/1977 

- 22 

11 

- 17 

1 

- 2 

- 3 

7 

- 25 

28 

33 

15 

16 

33 

- 26 
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FUNDAÇAO INSTITUTO BRASI~EIRO DE GEOGRAFIA E ESTATT STI CA 

COMISS~O ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS-CEPAGRO 

I. 

2. 

3. 

~. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

lO. 

li. 

12 . 

13. 

14. 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

BRASIL 

PRODUTOS AGRTCOLAS COH DISPONIBILIDADE DE DADOS EM ABRIL/78 PARA ALGUMAS 

UNIDADES DA FEDERAÇ.l'ío E PARTICIPAÇJio RELATIVA DA PRODUÇAo NACIOUAL DOS 

ESTADOS INFORMANTES. 

PRODUTO AGRTCOLA UNIDADES DA FEDERAÇAO INFORMANTES 

'iPART I C I PAÇAo 
~PROX.NA PROD. 

EM ABRIL/78 NACIONAL 
% 

Algodão herbáceo MA, CE, RN, PB, PE, BA, MG, SP, PR, MT, GO I 97 .................. 
Amendoim ( 2a. safra) . ............ CE, PB, MG, SP, PR, se, HT, GO 95 

Arroz ............................. AC, AM, PA, MA, Pl, CE, RN, PB, PE, BA, MG, 

ES, RJ I SP, PR, se, RS, MT, GO 99 

Bata ta-l nglesa (2a. safra) ........ PB, RJ, SP, PR, se, RS 82 

Cebola ............................ PE , MG, SP, PR, se, RS 97 

FeIjão (2a. safra) ............. ... AC, AM, Pl, CE, RN, PB, PE, MG, ES, RJ, SP, 

PR, se, RS, MT, GO 86 

Fumo .............................. CE , BA, MG, SP, PR, se, RS, MT, GO 87 

Milho ............................. AC, AM, PA, MA, Pl, CE, RN, PB, PE, BA (la. s~ -
fra), t1G, ES, RJ, SP, PR, se, RS, MT, GO 99 

Trigo . ............................ SP, PR, MT 66 

Alho .............................. CE, RIJ, PE, ES, SP, GO 12 

Aveia ............................. se, RS 73 

Centeio ........................... se, RS 78 

Cevada ............................ se, RS ~3 

Sorgo granTfero . .................. CE, RN, PE, SP, PR, se, RS, MT, GO 99 
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SECRETARIA
1 

DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 
FUNOAÇliO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA ~ . 
COMlSsAO ESPECIAL OE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇ'JIJ DAS ESTAT!STICAS AGROPECUAAIAS- CEPA..,RO 

RETIFICAÇ~O DOS DADOS FINAIS DA SAFRA DE 1977 PARA ALGUNS PRODUTOS AGRTCOLAS, 
CUJOS RESULTADOS PRELIMINARES FORAM DIVULGADOS 'NO RELATORIO DO MtS DE DEZEM 
BR0/77, EM VISTA DE ALTERAÇUES COMUNICADAS PELAS FONTES DE INFORMAÇAO DOS D~ 

DOS. 



IBGE/CEPAGRO LEVANTA~1ENTO SISTHI~TICO DA PRODUÇJ\0 AGRTCOLA ABRIL/78 

INFO~~E PRELIMINAR 

Co muni ca-se aos . usuãr.i os dos dados do LEVANTAMENTO SISTEMJ\TI CO DA PRODUÇM AGRT COLA 

- pesquisa mensal de previsão e acompanhamento das safras agricolas - que, de acordo com a informa 

ção pre"via constante do relatório de dezembro/77, alguns_produtos de la. prioridade, coro cacau e 

trigo, e de 2a. prioridade, como alho, aveia, centeio e cevada, tiveram suas estimativas finais al 

teradas em decorrência de informações recebidas neste mês das fontes de coleta de dados. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM1'íTICO DA PRODUÇ11.0 AGRlCOLA ABRIL/78 

RETIFICAÇOES OCORRIDAS E DADOS FINAIS DA SAFRA DE 1977 PARA ALGUNS PRODUTOS 

Produtos de primeira prioridade para fins de informação 

1. CACAU 

Como decorrência do conhecimento dos dados oficiais da safra 'cacaueira nacional .de 
1977 informados recentemente pela CEPLAC, foram alteradas as estimativas finais preliminares do Es 
tado da Bahia, maior produtor nacional de cacau. 

BAHIA- O GCEA-BA comunica o acréscimo de 12,39% no rendimento médio obtido, em relação ao inform! 
do em carãter preliminar 'no relatório de dezembro/77, situando-o em 626 kg/ha. Assim sendo, 

.em u~ ãrea colhida de 382 076 ha, igual ã informada anteriormente, foram obtidas 239 352 t, sendo 
que 113 209 t da chamada ·~afra principal" de cacau e 126 143 t da safra de cacav. "temporão". 
Decorrente dessas alterações, apresentam-se a seguir os resultados finais obtidos em 1977 nas Unida 
des da Federação onde o produto foi investigado. 

lQ 

2Q 

3Q 
4Q 

u:F. 

BA 
ES 
PA 
At~ 

OUTRAS 

TOTAL BRASIL 

Area colhida 
(ha) 

382 076 
20 856 
7 378 
2 000 

Produção obtida 
( t) 

239 352 
1 746 
2 150 

400 
79 

21\9 727 

RM obtido 
{kg/ha) 

626 
371 
291 
200 

Como se vê, o Esta do da Bahia. foi em 1977 o ma i o r produtor de cacau com 95,85% da produção na c i o na 1. 
Seguiram-lhe os Esta dos do Espi rito Santo com 3,1%, Parã com O ,86% e Amazonas com O ,16%, cabendo ãs d~ 
mais Unidades da Federação, os restantes 0,03% da produção. As produtividades obtidas nesta safra 
variaram desde o mãximo de 626 kg/ha na Bahia, até o mínimo de 200 kg/ha no Amazonas. 

2. TRIGO 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC retifica o dado preliminar da ãrea colhida em 1977 para 11 200 ha e não 
11 620 ha como havia sido informado em dezembro/77, representando assim um decré~ 

cimo de 3,61%. Com o rendimento médio obtido de 382 kg/ha, inferior em 2,55% do preliminarmente i~ 
formado, a produção obtida foi de 4 279 t. Esta retificação decorre de informações finais levant! 
das durante a fase de comercialização do produto. 
Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde foi investigado o produto em 1977 são os 

seguintes: 
kea colhida Produção obtida Rl·1 obtido 

(ha) (t) (kg/ha) U.F. 

19 PR 1 386 000 1 257 000 907 

29 RS 1 523 500 689 700 453 

39 SP 184 000 87 300 474 

4Q MT 35 839 ~7 242 760 

59 se 11 200 4 279 382 

TOTAL! BRASIL 2 065 521 

Conforme se verifica, o Estado do Paranã foi em 1977 o maior produtor de trigo com 60,86% da prod~ 

ção nacional. Seguiram-lhe os Estados do Rio Grande do Sul com 33,39%, São Paulo oom 4,23%, Mato 
Grosso com 1,32%, e Santa Catarina com os restantes 0,20% da produção. Os rendimentos médios obti 
dos nesta safra variaram desde o mínimo de 382 kg/ha em Santa Catarina, até o mãximo de 907kg/ha no 

Paranã. 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO 'DA PRESIDtNCIA DA REP'OBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO ·BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATlSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PtANEJA~ENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATlSTICAS AGROPECU~RIAS - ~EPAGRO 

BRASIL 

Situação no mês de: DEZEMBRO Ano: 1977 

PRODUTOS DE PRIMEIRA PRIORIDADE PARA FINS DE INFORMAÇM COM DISPONIBiliDADE DE 
DADOS A NTVEL NACIONAL. 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Abacaxi (1 000 frutos) , .... ~ .......... .. 
2. A 1 godão ........•.......•....•... ~ .. · ..• , . 
' 2.1 - Algodão arbÕreo •• ; .............. .. 

2.2 - Algodão herbãceo ... • .............. ! 
3. P.rnendoim •••••••••••••••••••••••••••••••• 

3.1- Âmendoim (la. safra) ••••••••••••.• 
3.2 - Amendoim (2a. safra) ............. . 

4. Arroz .................................. . 
5. Banana (1 000 cachos) .................. . 
6. Batata-inglesa ........................ .. 

6.1 - Batata-inglesa (la. safra) ........ 
6.2- Batata-inglesa (2a. safra) ••.••••• 

7. 
1

eacau * .... ~ ...... ,, 1 •••••••••••••••••••• 

8. ~ Café (em coco) .......•.................. 
9. Cana-de-açúcar ........................•. 

10. Ce;bola ••.•.....••..•••• , ••••.......•.•.• 

11. Coco-da-ba1a (1 000 frutpi) •············ 
12. Feijão .................•.•.............. 

12.1- Feijão (la. safra) ••••••••••••••• 
12.2 - Feijão (2a. saf:ra) ,,, .......... .. 

13. Fumo ..•... ~ ..........•.•••••••..•.....•. 
14 • . Juta (fibra) .........•.•.•••...........• 

15. ~aranja (1 000 frutos) ................. . 
16. Malva (fibra) ........•...•...•.........• 
17. Mamona ••••••••••••••••••••••••••••••••• ~ . 
18. Jt1andioca .•...•..........•..•..........•• 
19. Milho ...•............•.•..••.........•.. 
20. Pimenta-do-reino •..••••••••••••••••••••• 
21. Sisal (fibra) ••••...••••••••••••••...••• 
22. Soja .......................•. e: •• .•••••••• 

23. Tom te ..... . .: . ...........•............... 

24. Trigo* .•....•....•.••••••••. ••......... . . 
25. Uva ....................••••••........... 

ESTIMATIVA DA PROOUÇAO OBTIDA 
( t) 

367 317 · 
. 1 902 626 

437 652 
464 974 

323 600 
238 667 
84 933 

8 935 320 
410 051 

1 895 812 
1 201 732 

694 080 

249 727 
1 915 166 

120 170 ~55 
489 070 
473 266 

2 281 753 
1 092 878 
1 188 875 

I 
359 702 
35 022 

35 821 755 
57 056 

221 710 
25 844 257 
19 246 353 

35 927 
225 154 

12 512 963 
1 292 346 
2 065 521 

662 765 

(*) - Dados finais preliminares retificados pelos GCEAs 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMJ\TICO DA PRODUÇM AGR!COLA ABRIL/78 

Produtos de segunda prioridade para fins de informação 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC, de acordo com novas. informações recebidas das fontes primãrias de pesqu.:!_ 
sa dos dados, retifica os números finais preliminares da safra de alho de 1977 e 

que jã haviam sido alterados no relatório de fevereiro. Assim, a ~~a colhida foi superiorem5,67% 
da anteriormente 1 nformada, sendo agora estimada em , 261 h a. Com a produtividade obtida de 3 556 kg/ 
/ha, inferior em 7,73% da informação anterior, a produção obtida foi de 928 t. · Em decorrência des 
sas alteraçõe~, os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investig~ 

do em 1977 são os seguintes: 

U.F. J\rea colhida Produção obtida RI~ obtido · 
(h a) ( t) (kg/ha) 

19 J.r; 3 000 11 000 
I 
3 667 

29 RS 950 2 730 2 874 
39 PR 597 • 2 251 3 771 
49 BA 600 1 880 3 133 
59 GO 280 120 4 000 
69 se 261 928 3 556 

. 79 SP 200 600 3 000 
SQ CE 100 480 4 800 
99 PI 61 300 4 918 

109 ES 35 245 7 000 

119 PE . 45 222 4 933 
129 RN 2 10 5 000 

OUTRAS 343 

TOTAL BRASIL 22 109 

Conforme pode ser verificado, o Estado de Minas Gerais foi em 1977 o maior produtor de alho com 
49,75% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados do Rio Grande do Sul com 12,35%, Paranã com 
10,18%, Bahia com 8,50%, Goiãs com 5,07%, Santa Catarina com 4,20%, São Paulo com 2,71%, Cearã com 
2 ,;17%, Pi aui com 1 ,36%, Espi ri to Santo com 1 ,11%, Pernambuco com 1 ,00% e Ri o Grande do Norte com 
0,05%, cabendo ãs demais Unidades da Federação,os restantes 1,55% da produção. ·os rendimentos me 
dios obtidos variaram desde o mãximo de 7 000 kg/ha no Espirito Santo, ao minimo de 2 874 kg/ha no 
Rio Grande do Sul. 

2. AVEIA (grão) 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC, retificando os dados preliminares de dezembro/77, por informações rec~ 

bidas das zonas produtoras, informa que a estimativa da ãrea colhida acusou o de 
créscimo de 61,37%, ou seja, de .8 180 para 3 160 ha. Com o rendimento médio obtido de 773 kg/ha,i~ 
ferior em 55,53% do informado preliminarmente em dezembro, foram colhidas 2 444 t. 
As reduções sensiveis nas estimativas da ãrea colhida e produtividade obtida de aveia, são decorren 

I 
tes das condições climãticas desfavorãveis até a colheita, que provocaram a destruição e abandono 
de ãreas plantadas. Em face das alterações assinaladas em Santa Catarina, os resultados finais ob 
tidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1977, são os seguintes: 

J\rea colhida Produção obtida RM obtido 
(ha) (t) (kg/ha) U.F. 

19 RS 29 500 24 700 837 
29 PR 7 055 10 ~86 '1 458 
3Q se 3 160 2 444 773 

TOTAL BRASIL 37 430 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA ABRIL/78 

Conforme se observa, o Esta do do Rio Grande do Sul foi em 1977 o ma i o r produtor de ave i a em grão com 
65,99% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados do Paranã com 27 ,48%, cabendo a Santa Catari 
' -

·na os restantes 6,53% da produção. O rendimento médio obtido variou desde o mãximo de 1 458 kg/ha 
no Paranã, ao minimo de 773 kg/ha em Santa Catarina. 

3. CENTEIO 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC,reti.fjcandoosdados preliminares de dezembro/77, comunica os resultados 
finais da safra de centeio em 1977: 

Area colhida .....•.•.•....•• 4 295 ha. 
Produção obtida .•..•........ 2 890 t . 
Rendimento medio obtido. . ... 673 kg/ha. 

Foram observados decréscimos de 1,04% na ãrea colhida e de 15,66% na produtividade obtida em rela 
çio i informação preliminar de dezembro. Assim, considerando a retificação procedida pelo GCEA-SC, 
os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1977, são 
os seguintes: 

U.F. 

19 RS 

29. se 
39 PR 

TOTAL BRASIL 

Area colhida 
(ha) 
2 800 
4 295 
1 985 

Produção obtida 
(t) 
3 600 
2 890 
1 836 

8 326 

RM obtido 
(kg/ha) 

286 
673 
925 

Como se verifica, o Estado do Rio Grande do Sul foi em 1977 o maior produtor de centeio com 43,24% 
da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados de Santa Catarina com 34,71% e Paranã com os resta~ 

tes 22,05% da produção. Os rendimentos médios obtidos variaram desde o mãximo de 1 286 kg/hano Rio 
Grande do Sul, ao minimo de 673 kg/ha em Santa Catarina. 

4. CEVADA 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC comunica que, após a conclusão da colheita, foram conhecidos os dados f~ 
nais da produção efetivamente obtida em 1977. Assim, a ãrea colhida foi de 6 733 

ha, sendo inferior em 5,82% da informação preliminar de dezembro. Com o rendimento médio obtido de 
920 kg/ha, inferior 28,12% do anteriormente informado, foram co.lhidas 6 193 t. 
Apresentam~se a seguir, os resultados finais obtidos na Unidades da Federação onde o produto foi in 

vestigado em 1977~ 

U.F. Area colhida . Produção obtida RM obtido 
(ha) (t) (kg/ha) 

19 PR 28 870 54 273 1 880 

29 RS 58 000 34 800 600 

39 se 6.733 6 193 920 

TOTAL BRASIL 95 266 

Como pode ser verificado, o Estado do Paranã foi em 1977 o maior produtor de cevada com 56,97% da 
produção nacional. Seguiram-lhe os Estados do Rio Grande do Sul com 36,53% e Santa Catarina com os 
restantes 6,50% da ~rodução. Os rendimentos médios obtidos variaram desde o mãximo de 1 880 kg/ha 
no Paranã, ao minimo de 600 kg/ha no Rio Grande do Sul. 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESID~NCIA DA REPÜBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATlSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECU~RIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENT9 SISTEMÁTICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

BRASIL 

SItuação no mês de: DEZEMBRO Ano: 1977 

PRODUTOS DE SEGUNDA PRIORIDADE PARA FINS DE INFORMAÇAO COM DISPONIBILIDADE DE 

DADOS A NlVEL NACIONAL. 

PRODUTO AGRlCOLA 

l.Alho* .................................. . 

2. Aveia * .................. · ............... . 
3. Centeio * ................................ . 
4. Cevada * ... , ............................. . 
5. Guaranã (cultivado) .....••............... 

6. Rami ...............••...... ., •........•.• 

7. Sorgo granifero ......................... . 

(*) Dados finais preliminares retificados pelos GCEAs . 
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ESTIMATIVA DA PRODUÇAO OBTIDA 
( t) 

22 109 

37 430 

8 326 

95 266 

400 

13 800 

435 446 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA' REP'OBLICA 
FUNOA~O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOG~AFIA E ESTATlSTICA , 
COMISS~O ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇ~O DAS ESTAT!STICAS AGROPECU~RIAS - CEPAGRO 

I 

LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRODUÇ~O AGR1COLA 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇ~O AGRlCOLA OBTIDA EM DEZEMBR0/77 E DEZEMBR0/76. 

PRODUTO AGRlCOLA 

1. Abacaxi ( 1 000 f rutos} ........... .. 
2. Algodão ••••.•••..••••••••••••••••••• 

2.1 - Algodão arbÕreo ............. . 
2.2- Algodão herbáceo ••.••••.••••• 

3. Amendoim ••••..•••••••••••••••• , •••• 
3.1- Amendoim {la. safra} ••••••••• 
3.2- Amendoim (2a. safra} ••••••••• 

4. Arroz ................... . ......... . 
5. Banana ........................... .. 
6. Batata-inglesa ........... ......... .. 

6.1 - Batata-inglesa (la. safra} .. .. 
6.2 - Batata-inglesa {2a.safra) .. .. 

7. Cacau .•....••..•••••..•....•....•.. 
8. Caf~ {em coco) (2) ••.•••••••••••••• 
9. cana-de-açúcar •..•••••••••••••••••• 

10. Cebola ••.••.•.••••••••.•••••••••••• 
11. Coco-da-baia (1 000 frutos} •••••••• 
12. Feijão ••••.••.••••••••••••••••••••• 

12.1 - Feij~o (la. safra) ........ .. 
12.2 - Feijao (2a. safra} ......... . 

13. Fumo (em folha} .................. .. 
14. Juta (fibra) ...................... .. 
15. laranja (1 000 frutos} ............ . 
16. Ma1va (fibra) ..................... . 
17. J.'1a.mona ••••••••••••••••••••••••••••• 
18. Mandioca .........•.•.•.•.•.....•... 
19. Milho ............•...•.•.•.••••.... 
20. Pirr.enta-do-reino .••••••••••••••••••• 
21. Sisa1 (fibra) ..................... . 
22. Soja .............................. . 
23. Tomate •.••••••••••.•••.•••••.••.••• 
24 . Trigo ............................ .. 
25. Uva ••.••.••••.••.••••.••••••••••••• 
26 • A 1 ho ( 3) ••••••••••••••••••••••••••• 
27. Aveia ............................ .. 
28. Centeio ........ . .................. . 
29. Cevada ....•..•....••••.•••...•.••.• 
30. Guaranã .......................... .. 
31. Rami ••.••••.••••••••••••••••••••••• 
32. Sorgo granifero .................. .. 

{1} Dados preliminares sujeitos a retificação 
(2} IBC - Divisão de Estatistica 
(3) Produto incluido na investigação em 1977. 

PRODUÇAO OBTIDA 
{ t} 

1976 1977 {l} 

349 959 
1 279 395 

358 053 
921 -342 

513 887 
406 790 
107 097 

9 560 389. 
384 044 

1 815 827 
1 167 660 

648 167 

231 780 
707 951 

103 282 080 
430 146 
463 661 

1 842 262 
962 452 
879 810 

301 457 
38 764 

36 670 209 
60 591 

212 861 
24 838 884 
17 844 678 

29 554 
166 227 

11 226 545 
1 177 465 
3 215 201 

635 701 

38 958 
13 060 
61 550 

290 
18 300 

489 664 

367 317 
'1 902 626 

437 652 
1 464 974 

323 600 
238 667 . 
84 933 

8 935 320 
41 o 051 

1 895 812 
1 201 732 

694 080 

249 727 
1 915 166 

120 170 555 
489 070 
473 266 

2 281 753 
1 092 878 
1 188 875 

359 702 
35 022 

35 821 755 
57 056 

221 710 
25 844 257 
19 246 353 

3.5 927 
225 154 

12 512 963 
1 292 346 
2 065 521 

662 765 
22 109 
37 430 
8 326 

95 266 
400 

13 800 
435 446 
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VARIAÇM 
RELATIVA 

% 
77/76 

4,96 
48,71 
22,23 • 
59,00 

- 37,03 
- 41,33 
- . 20,70 

- 6,54 
I 6,77 

4,40 
I 2,92 

7,08 

7,74 
170,52 
16,35 
13,70 
2,07 

23,86 
13,55 
35,13 

19,32 
- 9,65 
- 2,31 
- 5,83 

4,16 
4,05 
7,85 

21,56 
35,45 
11,46 
9, 76 

- 35,76 
4,26 

- 3,92 
- 36,25 

54,78 
37,93 

- 24,59 
- 11.07 




